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L a p o l í t i c a d e l ¡ D i r e c t o r i o m i l i t a r ^ E l d í a e n B i l b a o . 
C o m 0 S á n c h e z G u e r r a y m a r q u é s d e C o r t i -
n a , e l c o n d e d e R o m a n o n e s h a c e d e c l a r a -
c i o n e s a l p a s a r 
Ü.IEVA C O M B l N A C i a N MILJTAR? -
¿ M Í n H l D 23.—So dice <pxQ h íUcia eJ r a l / 
- ¿ C u a n d o s e r á i la A s a m b l e a 
S o 
07 tfe este mes ftimíi'rá. S u Míi . j^s- — T o d a v í a u o e s t á ia. l e c h a 
ü ibü- Se l i a a^oi-dado dedai-ah- inañjaüi 'a 
d í a fes t ivo . P o r lo t ^ m t o — t e r m i n ó d i -
r j j i i - . lu c i e n d o el p res iden te—es i n ú t i l que 
E l j u e z d e c r e t a e l e m b a r g o d e l o s b i e n e s d e 
i o s c o n s e j e r o s d e l C r é d i t o d e l a U n i ó n 
M i n e r a . 
U N A V I C T I M A M A S de l a p l a y a de Epeaga, e s t r e l l á n d o s e 
B I L B A O , 2$.—Este m a ñ a n a s e . h a c o n t r a l a » r o c a s y d e s a p a r e c i e n d o lo* 
s u i c i d a d o , p u y á n d o s e u n l i n » en i a d m - o hoivubres que lo t n p i u a w a n . 
caheza., e l c o n o c i d o e-scr i lor b i l b a í n o v a p o r se ILamíuba « E l C i s n e » , d é 
d o n M a n u o l A r a n a - / Cas te l l anos . . d e n l o v e i n t e t o n e l a d a s , de m a t r í c u l a 
E l t r i s t e •suveso o c u r r i ó e i i el c a u n - a s t u r i a n a , d e d i c a d o ad t r - anspor t e d « 
¡no d e R e c a l d e b e r r i , m u y c e r c a del <;.arh6n y p i - i nc ipa i anen t e d e m a d e r a . ' 
Conse jo . d o m i c i l i o del , m a l o g r a d o esci- i tor . iSu c o n s t r u c c i ó n e r a t o d a e l l a d ^ 
L A N D O ' C O N M U S L E R A 11 •st 'ñor A r a n a z CasteJlanos es u n a m a d e r a y l o s t r i p i ü a n t « s d e s a p a r e c i - » 
n u e v a v i c t i m a de , l a s u s p e n s i ó n de dos e r a n n a t w a J e s v a l i n d a d o s 
. , í v p . s - ¿ P o r q u é d i c e u s t e d q u e a á n 310 es n ¿ ° f S ^ t f i PJT^^rf,'fñ del Crédit0 de la V?[Cm m ™ ' 
vP - j L r v P ™ ' . s tógi í ra , s u c e ü e t i r ^ ó n í " " ^ ^ ^ i a , w ! f t ^ l \ ^ -,oLado m p u e s d e s e m p e ñ a n d o e l cai-go do 
d jefe del paü-üdo J i b c m í , c o n d . Ue s¿ tó ^ 
T ^ W ^ 911 ^ a >' s a ^ 0 B u w S ó ^ d e ^ i S S 1 v l T c ^ r 
/ ^ S S l e San r x . u u u u ^ f S ^ M ^ h í S l a m l S t e S n a n d o 1 í m u e r t e f d L T ¡ o . C a s ^ l a . n o s rea-
tA LIKBA M O I R C U N V A L A C I O N oll p ^ n c i U v a r e s e r v a de condu- ia - ^ ^ ^ V o S d o a o??os ve n ^ ^ ^ bleitófl '- ^ c n t n ^ a 
,Rev u n a mueva cx>mbi r í adó ín a u r u j u e s e g u r a m e n t e se c e l e b r a r a i . n v e n g a n ustfdfes, a l a P r e s i d e n c i a , - p u e s 
, r u v a base » e m e l pase a l a > u i l ü m L . qu ineen la de maa-zo, S i se n o h a l ) r 4 " 
! o-eneraJ Zubia ' , dá'ríectoír de e d e b r a , q u e n o es a ú n s e g u r a , s e r á . H A B I 
Í " u n verdlackiro a c o n t e c i m i e n t o p o l í t i c j . 
c o n d e n a n d o 
i m p o n i e n d o a o t r o s v e i n - ^ ac reedores p a r a e l p a g o , y¡ l u e g o 
r.n , r t e a ñ & a de p r i s i ó n v a b s o l v i e n d o a loa miUA IM v W a 
m/MlioJw de hoy l a s i g u i e n t e n o t a pende o n o , p u e s q u e r e m o s t e n e r K s dos reKtan te= se q u i U / l a MÚA. 
m » . « . r w ^ ^ . . . ^ ^ ^ l i h ^ n . - ! ^ I t í fc^ í i t -es . L a n o t i c i a h a c a u c a d o O o ^ r o s i s i n m 
hnipresSión p o r l a s .grandes T Ú m p a t i a s 
del seftor Reyes sobre e l l e r r u c a r n l c a r t a ail m a r q u é s d e M 
tóWerráíieo a que se r e i t e re l a n o t a que ^ dec:Lai'aaTa poo- ed < 
oficiosa ndentemente p u l > l i c a d a , n o i e g í l i 0 n o ^1 p a r t i d a liheirail? ü i v i t a d o « p a r a t o m a r e l t é 
2 ¿«Siste <M f e r r o c a m l de c i r c u n v a - _ E s c icn to . Sgi a.e{lact5 i m a c a r t a ¿ ' ^ ' ^ ^ ^ ' ^ J , ' - M A E S < 
Ladnd que-se p r o y e c t ó c o n e u s c r i t a p o r (todos l e s ex ralnistroa L A ' C O N F E D E R A C I O N D E M A E S -
obioto de u n i r las v í a s e s t rochas y j u r i g o s m í o s . E n c U a se r e q u e r í a !a T, , T K Ü ! » 
méaa que af luyen a l a cor t e p a r a d e c l a r a c i ó n de s i e l p a r t i d o •libcarU e r a ,En 13 L s ^ ^ ^ n . N o r m a l de M a e s t r o s 
se r e u n i ó la A s a m b l e a de l a Confede-
A ú l t i m a h o r a d m a r iba a r r o j a * * 
a la pil«aya el c a d á v e r de u n o de 
t r i p u l a n t e s . 
M A S D E T A L L E S D E U N S U I C I D I O 
Eli s e ñ o r A r a n a z C a ^ l e l U m o a r i n t f 
de . M a d r i d . F u é a k* 
a s u casa , d o n d e sw 
una . c a r t a d e l j u e z qmS 
O T R A V E Z I f í ' . u i V l U N S G A D O S ' fmt i ende e n d í i s u n t o de l C r é d i t o d i 
Ay-ér , d o m i n g o , f u e r o n m u y visi ta , - í a U n i ó n . M i n e r a , i n v i t 4 n d o l e a de* 
dos l o s conse je ros d d C r é d i t o de l a c l a r a r ' y a que le d i e r a u n a r e l a c i ó n 
U n i ó n M i n e r a quie se h a l l a n encar- (1« los val lores q u e h a b í a p i g n o r a d ^ 
ce lados . Por c u e n t a .y o r d e n de l C r é d i t o . 
r a c i ó n N a d o n a l de M a e s t r o s , p r e s i - 'A P ' ^ ' ^ a de l a c á r c e l h u b o d u - D e s p u é s d s e ñ o r Cas teUanos a b a n -
d i d a p o r e l s e ñ o r RuLz P a g é a . r a u t » toda, la m a ñ a n a . ,11110 l a r g u í s i - d o i \ ó s u d o m i c i l i o , m a r c h a n d o h a c i « 
•3? t r a t a r o n v a r i o s a s u n t e s " r e l a c i o - ma . "Wa de a u t o m ó v i i ! , e s . R f c a l d e b e i T i . y al. l l e g a r a una i chafc 
•Eista m a ñ a n a , e s t uvo e l j u a g a d o e n v o l a que h a y f r e n t e a l a n t i g u o c á s e -
l a c á r e d dn L a r r i n a g a , n o t i f i c a n d o a r í o de O R a v á n i a , donde e s t á es tab le-
log d e t e n i d o s el e m b a r g o p r e v e n t i v o c i d o e i J a v a d l í r o , s a c ó l a j í i s t o l a £ ni 
A S A M B L E A O D O N T O L O G I C A 
afecpngestlnar e l t r á f i c o . » g r a t o o l e g a l o i n g r a t o e i l e g a l , p u e s 
S IN N O T I C I A S das apar ienc i -ae i e r an de que 09 u n pa.r-
fiesta de a ^ r r y ed m-edio d í a . de l i d o í l e g a i l e i .ng iv i lo s i endo m o n á r q u i c o ' 
fiesta d<! boy han hecho que escaseen y conf t tLtucior ia l is ta . . Erfa, c a r t a n o He- . ¡V 1 
pvi' completo las u o t i c i a s o f ic ia les , g ó a ser e n t r e g a d a , p u e s l a s g e s t i u -
Dti Marruecos, a causa, de l o s t e m - Tie.^ f u e r o n l l e v a d a s peaKona lmen lo p o r 
perales, tampoco hubo n o t i c i a alguna, , e l s e ñ o r R u i z J i m é n e z 
DESPACHOS D E L P R E S I D E N T E — / . Q u é m ^ d i c e de itas ex ic t s ion 
Con el general P r i m o de R i v e r a se asegura h a p r o v o c a d o d e n t i 
I despacliaron esta m a ñ a n a en e l m i - p a r t i d o c o n s e r v a d o r e l conde B u g a - d i r e c t o r dfe S a n i d a d , 
alsterio de l a Gur-rra lo« s-ubsecreta- Ha.i? . D u - n i n . • iEil s á b a d o , a - ú l l b . i a . h o r a de Ja 1ar- ie r ' " t o d ' i ' a ^ u ^ a d f l ' T v i r ó a r í f ^ ' ' f f i i a r * 
rioa de G o b e r n a c i ó n . E s t a d o y F o - - Q u e ha T ) r o v . ) c a . d o - a f i r m a - . Pe- E l s e c r e t a r i o l e y ó ta. M e m o n a en > de, m r o g i . m r ó en le p l a y a de E r e n g a d i á s v > - i ^ -a V, n ñ i e n c i ¿ S ^ 
Imente. r o d i o no -as c o s a de hace d í a s . jomo que se p i d e a Jos P e d e r á s p ú b l i c o s se ( A j l g o r l a ) u n g r a v e acc iden t e r n a r í - d . s \ L S ^ o t n í l o c l e ¿ X o V S ^ w ! 
-Luego rec ib ió d p res iden te l a v i a l - pa rece , s i n o d e hace t i e m p o , y ei o r í - o l o r g u a n a l o s « u b m s p e c l o r e s de t i m o . .- T " „_^„^"r - ? h r r 7 . l üluejlu W 
j tíi d'il teniente co rone l A s e n s í o , .que g e n . c o m o d i c e m u y b i e n « E l P u e b l o O d o n t o l o g í a l a s m i s m a s a t r i b u c i o n e s L o s v i g í a s de l p u e r t o p u d i 
jnwivha a Af r i ca pa ra poses ionarse V a s c o » f u e r o n u n a s ' d e l i c a d a s p a l a b r a s y deberes i d é n t i c o s que a los d d e g a - a p e r c i b i r s e de que u n v a p o r de 
:hn e l C o l e g i o M e d i c o se i n a u g u r o l h i t o d o s sus bienes, d i s p o n i e n d o l ú e - m a t ó , 
i s iones q u e l a A s a m b l e a de ¡ s u b i n s p e c t o r e s de ^ q u e a q ^ U o s v o l v i e r a n a q u e d a r .A. OIR ,.A D( 
r o d e l O d o n l o l o f t m . b a j o l a p r e s t d e n c i a de l i n c o m u n i c a d o s . 'J , j o v Í ? i n o 
ITÍ.-.\MA iHiiTvi/>frvy G o - n i / i o r i g c í l ó r G a r c í a -P E R D I D A D E U N V E L E R O 
d e t o n a c i ó n acudi<3 p r e s u » ' 
de l c a s e r í o , e n c o n t r á n - ' 
dase c o n e l c a d á v e r . L a p o b r e m n -
l e \ a n t a m i e n t o d e l c a d á A i ? r . 
é ^ p e - T''n l a 9^i^i& ^ 1,e e n c o n t r ó unas 
Nel cargo de i-te de I n t e ' r v e n c i ó n de de B e r g a m í n r e s p o n d i e n d o a B u g a A l n l dou: d e M e d i c i n a , , F - a r m a c á a y V e t e r i - o ú e ñ o t o n d a j e h a c í a esfuerzos i n a u - 2 ^ S f ^ v ^ i r •'"'lc/'hy ?n la, ^ S í 
' i zofía de Darache. —Se v i e n e d i c i e n d o que en l l amad .TÍ na-r ia , p a r a q u e p u e d a n p e n s e g u i r e l d i t o s p a r a g a n a r e l p u e r t o , l u c h a n d o t o m ' ¡ r V ^ n h v i ó 0 1 ' 7 " f . S ' 
También r e c i b i ó luí v i c w p r e s i d e n t e h ^ h a p a r a f o r m i n r d b l o q u e cons- i i tu - nn t rusLsmo. , con g r a n t e s ó n con e l desencadenado l u " l < n , c - -mucioJ i WP?}' 
m Consejo Super ior de la E c o n o m í a c i o n a . ü s ^ . e s t á u ^ t e d de a c u e r d o c o n E l s e ñ o r G a r c í a D u r á a i S a l u d ó a. l a m a r . que b a r r í a m a t e r i a l m e n t e l a c u - Í5U esP^sa h a d i c h o q u e e á t o g d í a * 
[Katípnail, s e ñ o r Casi edo. B u g a l l a i l p a r a f a v o r e c e r a l D i r e c t o r i o . ASaapMea e n n o m b r e de l s e ñ o r M o r - b t e r t á de l a e m b a r c a c i ó n . R11 m a n d o es tuvo e r ü - e m a d a m e n W 
¡Por IÍI tarde, el p r e s í d e m e es tuvo —¡Qui .^n . diiice - semejanto d t e p a r a t e ! iinez A n i d o y d e c l a r ó a b i e r t a l a Aswim- T,os i n t e n t o s de l o s d e s v e n t u r a d o s nei"Vloso. 
| « l i a Legación de Cuba t o m a n d o e.I t é . |.-n p . - i i ne r l u g a r hace m u c h o t i e m p o Idea. í n a r i n e r o » n o d i e r o n el m e n o r f r u t o , ^ M I L L O N E S D E F I A N Z A 
EL SUPREMO D E G U E R R A q u e no veo n i e sc r ibo a R u ^ a h a l ; en SE N I E G A A H A B L A R , P E R O D I C E PllPS ense^niida d v a p o r f u é a i r a s -
L O Q U E Q U I E R E t r a d o p o r l a s o l a s c o n t r a l a e s c o l l e r a T o d o s ilos d d e n í d o s y p r o c e s a d o ^ 
E l í í - ñ o r G a r c í a h a p a s a d o u n o s _ . . h a j ; n o m b r a d o s u s r e s p e o l i v o s d e í e a ^ 
nes hasta el p r ó x i m o jueves . s i esa u n i l ó n que n o ex i s t e ex r s . l i e i a l o ¿ í a s e n San S e b a s t i á n , a d o n d e f u é 
Kl Consejo Supremo de G u e r r a v - ^ « " " d o Ut igar q u e y o n o v o y e n i n t e -
Marina se ha dec la rado en . vacado- l i p e i i c i a c o n n a d i e , y finalmente que 
soi-ies, qu ienes prepana.n e i s c r i t o » pá-
Aunqne a ú n no ba. s ido firmada la m i s m o s^n'a i^ara, u ' a l Lado d e l D i r e c - .>ara ^ ^ y , . .,, i a r e u n i ó n de l Conse jo d i e n d o l a r e v o c a o i ó n de i o s a u t o s d « 
frtPfícm contra jos a sa l t an te^ d - la t o r i o que con t ra , D i r e c t o r i o . M Rarif .0 x T r q u i j o G u i p u z c o a n o . . hao!ír* d e c l a r a c i o n e s poli iucai?, dmein,- p r o c e s a m i e n t o y p r i s i ó n . 
J J M o Ahorros de T a r r a s a , e x i s t e n — ; . C o n f í a u.«t.e<l en. e l é x i t o do l a ,Al ei'iiprendiefr su r eg reso a M a d r i d t r a 9 sujbís is ta e l r é ^ n i f l a d e c e n s u r a , H a c o m e n z a d o e l e m b a r g o de loáí 
S S ! qu^ P 6 " 1 1 ' ^ " a s e g u r a r que c a m p a ñ a const iUicicnia i l i i s ta? e s t a noche , y d e s p u é s de desped i r se J ^ 6 ¿*> p c t n n l t e p u b l i c a r ' lo • q u e e l b ienes d é l a s p rocesados . E l j u e z p a s ó 
u n av i so a los B a n c o s p a r a q u e s ^ a i i 
a t-od'a o b r a d e ¡ r e t e n i d o s t odos l o s c r é d i t o s q u e csstórt 
• e n / c a m í n i a d a s a a ' n o m b r e de a q u é l l o s . 
TOMA DE P O S E S I O N v i d a p o l í t i c a que va s i endo l a r g a . t a s l e p r e g u n t a r o n a c e r c a d e l a c t u a l Joigran* e l res-íabil ,eciJnüeinto de l a ñ o r - ^ I d a encarit;ados se l e s e x i g e IOPJCI 
M a , m a ñ a n a se ha poses ionado del — ' - V e r á us ted en. P a r í s a d o n S a n - m o m e n t o p o l í t i c o . ma l l i dad ! i M i r i s t i t e i o i n a l . Ja p r e s t a l r é m ¡ fianza para; r e s p o n d e r ' a la1 r e sponsa -
'•obiemo c iv i l de M a d r i d d s e ñ o r UlxX0 A.lba.? . . D i g a n us tedes—indi ioo d s e ñ o r Ga,r- supoyo^, sea q u i e n fuere d ' que l a i n i - b i l i d a d c i v i l la s u m a de 400 m l l l o n c * 
W p n ' u i . ' — N a t u r a l m e n t e : h e m o s s i d o m i m s - cfei P r i e í ; ? — q u e m e h e ¡ n e g a d o , c o m o c i é n el e n c a r g a d o de d i r i g i r * l o s t r a - 10 a l d i r e c t o r s e ñ o r N ú ñ e z , y 75 a ca* 
litní dÍÓ í>0sesión d g o b e r n a d o r sa- t ro s j u n t o s . ¿ T i e n e a l g o d e p a r t i c u l a r r e p e t i d a m e n t e l o v e n g o h a c i e n d o , a ba jo s q u e se «e fec túen p a r a o b t e n e r l a . d a u n o de l o s conse je ros procesados . ; 
c i o n 
— ¿ C u á l es l a s i t u a c i ó n a c t u a l 
,-, y D i r e c t o r i o ? 
i ' J ^ ñ o r SemprVin. m u y e m o c i o n a - - N o P,1Pd(1 <](,c'"™ nada ^ .favor 
r j o n t e s t ó con I w v e s n a h í b í S í de ^ ™ c o n t r a de d i o . S i las g e t . W c o n -
l ^ n n u e n t o . P a ] a b r a s de t i n ü n . n c i l i a d a s s i n a d u a r l a v i d a d d 
^ A R A C I O N E S D E R O M A N O N E S D i r e c t o r i o puede p r o l o n g a r s e t a n t o co-
noche p a s ó po r San S e b a . t H n ™ ^ ^ m ^ n ^ ñ e 
•Mrecc.on a al eonde de R o ^ ^ o c e u s t e d m i s í m i l d e l p a p e l sobre 
S hií ^ o m W a ñ a d o de s u esnosa v e t e r n a m e n t e en s u s L i i o y y o c o m i ó 
C R ^ te P a s T r a n a 7 ^ d e l c o n s t i t u e r o n a U s m o 
^ r ^ V " 6 « ^ n p a ñ v b p o r " * ™ ^ m ^ e r a a l g u n a a co l a -
% w S - d e ((El1 Pueb lo Vas-o- , d i 1)01 ^ c o n &1 D u - e c t o n o . 
K ^ - v rv ^ í u t e r e s a n t e i n t e r v i ú d r i d ? 
[ t Z ? n J r * & l d ^ e - l í s t o v a c a ^ i r a n d o y o c o n m i s 
^ ' ^ 1 f i ( t C ü n d f t d i c i é n d o l e auo ™ ^ < * h l ac tu .a l l idad y c o n f i o en 
« C o H ? k v ^ W otr™ 10 ^ á n : m " : P r o x i m a m e n -
í ^ t í t ^ ^ P a l i t o s ypor - tc- C ° m o n 0 t i c , a - 16 á ] r e qU0 e l g e ' 
m m . r m C Ó M I C A 
ecuílCll0suP^ l a ? a l ^ b e r a l B e r e n í r u e r í d o n D á m a s o ) i b a a
H d b f ^ r n o m í b r a d o c a p i t á n g e n e r a l d e Ga-
^ ' l a v e r d ^ e S ^ v a M a cono -
l í c i a , p e r o él n o lo h a s o l i c i t a d o , y 
m i e n t r a s no m e d i e la: s o l i c i t u d n o h a -
b r á n o m b r a m i e n t o . 
— ¿ C u á n t o t i e m p o p e r m a n e c e r á e n 
P a r í s ? 
U n o s ocho d í a s . Y a l e a v i s a r é m i & a s el s á S a d ? h& d ^ ^ a c i o n ^ 
* m p o r - d m a r q u e s d e ro . - reso v en tonces p o d r é d a r l e n o -
n a ^ ' 1 ^ h e ^ d o y n<>me e x i r t i c i a s m á s i n t e r e san t e s . 
"'•Está Uste, . , E L C O N S E J O D E H O Y 
arqués? . 41 • ̂ d i s p u e s t o c o n d A l a s diez y c u a r t o de l a noche t e r -
í r t 51 ^ a r - o i r 93111110 ^ C o n s e j o d d D i r e c t o r i o , 
J e r r , , ^ de rnh s M o v ^ ' - ^ de R i v e r a d i j o q u e e n M a -
fei» n>arcp]éR" Z1"11^015 pred ih ic to . - ; t r u e c o s n o o c u r r í a n o v e d a d e n n i n -
T,: CoMoTia,l .Cor tü ' i ' a . h o m b r e g u n a . d e l a s t r e s zonas . 
A ñ a d i ó q u e h a b í a n d a d o o t r o s to-
— " f , ^ on/icto!- ; r   OCUITIU y 
h ^ v W * m 'irJl*S''0*1™' 
K rrnuchas cn^; , 'es ^ kj* due- a i   a í a  „ . 
ttniló ^ ^ l u i r ! f tenivo y p u e d e ques p a r a a c l a r a r a l g u n o s a r t í c u l o s 
•'• • ' 110 a us tec i . d e c i r u n d í a , l o ^ ^a ley de R e d l u t a m i e n t o . 
al sd paso p o r Sam ' E l C o n s e j o a p i n o b ó l a s e n t e n c i a d d I1 cnin como 1 i 1 P(5r â711 ^OIIBCJOI apinooo iui sennencia O' 
hon" ^osfó ,> , Pll,do ^" .nbi ' r S u p r e m o en i a c a u s a de T a m i s a . 
P*''df i " Por (".j,'1-!'•'Portado a Fue-"- T a m b i é n b a " e x a m i n a d o l a c u e s t i ó 
r - " ' U s p cuii irr '^ ? u ' " " ^ ,0s Bancos . P o r lo que se re f i e i 
i l/t%!tQ ,4, ^ i ; ' n iVe r sa r io ñf. a i de B i l b a o , d ftscal e n t i e n d e en < r i o cli'i l  B i l b a o , 
•u S|' depoi-taci».'))!. asunio , . 
t i o n 
r e f i r e 
fiscal e l ^ - N O M E E X P L I C O C O M O H A Y G E N T E Q U E SE D I V I E R T E C O N L A N I E V E . D E ESO N O SE S A C A 
M A S Q U E L A C A B E Z A C A L I E N T E Y L O S P I E S F R I O S 
A N O X I — P Á G I N A 9 EC PUEBLO CANTABRO 24 D E F E B R E R O DE 
*VVVVVVVWVV\\^VMAA^VVVVVaVlVV^\VVVVVWW VWVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVV\̂ rV\aVVVVVVWVA,m ^WVVWW\V'WVVVWVV.\\,WV /VWXVVWWVVWW/w^ 
E L C A R N A V A L L a s i t u a c i ó n en M a r r u e c o s . E n e l C a s i n o S o l v a y , ele B a r r e d a . 
A G U A , G R A N I Z O S Y S E I S D I S F R A C E S E l c o r o n e l L i n i e r s , S e c e l e b r ó b r i l l a n t e m e n t e e l f r a . 
D E M A S C A R A S d e s t i n a d o a l m a n d o 
d e l T e r c i o E x i r a n -
S ! N N O V E D A D 
¡ .Seño re s , q u é t i e m p e c i t o ! ¡ N i c u n d e • e n t r e c u y a s hoj ias aparece u n a 
e s i c a í a i u l r a se p u e d e a n d a r p o r esas n i ñ a u 
ca j ies d« D i o s ! Ivfaip, m u y m a i o f u é el E \ cuan to p r é a n i o lo* g a n ó e l c t í c h e 
p i i i u f . ' r d í a de t ' . a r r ies to lendas , pe ro ej qu-: l l ev? ibá p o r t í t ú l p « i l i d i a d a » , de 
q u e te a u r u i ó e n t u r n o p o r t ó s e r e ñ í a - d o n P a b l o G o n z á l e z , cu iLs i s ten le c u 
t a d a i n ^ n t e peor . ¡ Q u é g r a n i z a d a s ! ¡ Q u é u r i á p i r a g u a c o n t r es I n d i o s . 
agua i t a ros ! C o m o p a r a no s a l i r de ca- L o s q u i a i t o y sexto s.e c o n c e d í o r o n a gniieiTa Jleig'aldo h o y , diice: 
•sa en u n m e s s e g u i d o , r e n e g a n d o de m á s c a r a s . «siini ¡ n . w a á a d é i í 
i o s d i s f r aces y de l a s a l o r a d a s d i v e r - E l q u i n t o ÍI n m i paireja- q u e l l f -vaha prot .'.••.>. i:.dí>.» 
Siories c a r n a \ a i e s r a s . p '- . ítílntío « ( U p r i c i i o » . e ñ M qu . : la O O N C E S E O N D E U N A G R A N C R U Z 
r a cascabe le ra r i s a de l a s m"7.;is ¡,,,,¡^1 V¡L , . . , [ , . , ¡1 , , v ^ | h o m b r e á p i e , M A D R Í I ) •>••', —S-^ luí <•. im-edido i a 
¡ •un idas y j u n c a l e s no i r r i w n i p i ó este j ...j sextip v u n sextafto de e x c é n 
a ñ o en b a i l e s n i en paseos. .Unos y q u - l i ev jaéñ p o r t í l u l o « ü a - m i j a i l a - ' , c u -
• o í r o s v i é r o n s e l ib i l?s de un l i f a . r e s y yW e x . ^ u l í i - i c \.< iiban VBstiidos c o m o los 
de r o s t i o s p i n t a r r a j e a d o s .Seis per - nm,-,,-,..,.. r i u i o . - i d o Uanme. - . 
m i s o s p a r a m á s c a r a s se v e n d i e r o n el \ ^ ,.,,is ,., ;:?.n,e 0 / .vriran.iy.«» 
d o m i n g o en l a s o f i c i n a s de la ( m a r - ti,,sli,!!% q i u . ,,., . ,„::,„•, • |0 ^ 
d í a m u v i K M p a l . ^ aye r , n i m e d i o . w c l m de l i a noche 
P o r eJ b u l e v a r h i r i e r o n sn p e r s o n a 
T i e n e el C a s i n o S c h a y , de B a r r e - L ^ ú s a Sahnones-j de girnsol-
<la, j u s t a f a m a de o i ^ a n i z i i d o r úfí Sahnom^s, de m a j a ; a " M e i c ^ i .a W 
í i e s l a s . a r t í s t i c a s . Y OCUrrp i-omn c o n - 7Á11 Hi> íi ' i tftoíi- ÍI. Pp.nitn AI. . . v M¿ 
seciw n r i a de a q u e l l a s e r 
l i a g a r a n t í á s o c i a l , que 
r r e , c o o con- / ó n , de g i t a n a ; a P e p i t a M u r t i ^ ^ 
r loda .d y aque- g i t a n a ; a C o n c h i t a .Mesones, eci M I 
l , á f í a r t e los fón tic M a n i l a : a J n l i t r i M - * t e M l ^ 
^ « u ^ , w « « *«* p r e p a r a t i v o s n a t u r a l e s d e l o r n a t o y d u q u e s i t a ; a M a t i l d e V a l l e s / d ' ' ^ 
Ja d i s p o s i c i ó n de Jos .salones, la asis- a A m p a r i t o M o r e n o , de d u a i i L ? 1 ^ 
.ambas zonas dlefl t ¿ n c i a f e m e n i n a le f a c i l i t a , m a g n í f i c a - H a m o n a O b r e g d n . de chula- a M 
B 
i n é i i t e el t i i n n . f o , p o n i e n d o en la fus - ctídh O b r e g ó n , de c h u l a ; a 
co® cnv¿ ^,,1 M ^ r i t t 
se. c i i ' i l •di'slt Lñlt i 
nlagkniiarsto de 
ta !osi m á s encantadores , mat ic ies cíe J!. A r h a , de A r l e q u í n ; a HeV "•l""'ni 
jUvén t i id1 y belleza. 
Y a es t r a i t i r i o n a l en la c r ó n i c a , dt 
l a - r e ú : h Í o h e s a r i s t o c r á t i c a s m o n t a ñ e -
( :«r" iñ«la . - d a n Anigol sus que el ba i l e de t r a j e s o r g a n i z a d o R e d ñ n , de c h a r r a : a P i W ^ J ^ 
m i l i í a r de 
ro j io , iall 
t a i o e í r a c la-
coroi i 'o l de ' 
A r h a , de época . ; a K m i l i n o ; , ' p - , a'qí 
a é p o c a ; a Teahsa, P é r e z , de n . ^ ' i 
G o n z á l e z , maja., maja ; a • " 
EfeiiriOSaj, en a l e i w i i ó n a lo.< po r Ú C a s i n o S t d v a y ofrezca u n a no- de h ú n g a r a : a V i c e n t a U a J J 
a l g u n o s n i ñ o s , m u y pocos , \ v s t I d o s 
cofai g r a n gas to . L l a m a r o n l a a t en -
ciiVn u n a p a r e j i l a de l eban iegos y u n 
r u b i o b e b é , que i b a de g i t a n o . B s í e 
i j n x r i o s o n i ñ o es h i j o del que f u é afa-
m a d o o d o n t ó l o g o , s e ñ o r S á i n z de l i a -
r a d a , v" de su d i s t i n g u i d a esposa do-
ñ a E r i t a H o l t m a n . 
l ' n a COSÍI v i m o s que no nos h e m o s 
p o d i d o e x p ' i c a r t o d a v í a : la p a r a l i z a -
ciiVn del Servic io t r a n v i a r i o ñ o r el 
paso.) .ie P e r e d a . ¿A q u é y p a r a q u é ? 
; , l lu;bo paseo d-e roches? ¿ B a t a l l a , de 
• v e r | > e n l ¡ ñ a s ? Si los h u b o , l a p r e v e n l i -
va m e d i d a nos pa«?c .e m u y ace r t ada . 
Si le*, e a i r n a j e s r o d a T o n p o r o t r o s 
yiCu.- no vemos la, r a z ó n de que se 
m i g i n e n m o l e s t i a s a l p r ú M i c o . 
Y nada, m á s . Que no h a n d a d o de 
%\ o t r a rosa los g u i ñ o s carnava.l 'escos. 
POH TELÉFONO 
S A L A N A R B O N 
HOY, MARTES 
A las 5 — A las 7 y cuarto 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
/ n í é r p r e í e . s ; A L / C E J O Y C £ . DAW1D 
P O W E L L . H A R R Y M O R I A 
ij G E O R G E A R E E Y 
E N M A D R I D 
M A D R I D . 23.—Con g r a n a n i m a r i ó n 
•9 e H l e b r ó a y e r en é s t a c o r t e f-l p r i -
mi*i d í a de. toma,val. 
Lá I x m d a d del t i e m p o , pues 011 l a s 
h o r a s contra l les del d í a se a t e n u ó ol 
f r í o , c o n t r i b u y ó a la. e x t r a o r d i . n a n a 
l a n i m a r i ó n dril í é s t . e jo , h a l l á n d o s e l o s 
pafseos especia In KM de 'la, Ca.s'ehaM ii. 
. c o i w i u - r i d í s i m o s - desde p r i m e r a s L e r a s 
de-d i l a n d o pon: sus a n d e n e s n u n i c r c -
Ka-j p ie r ionas , m u c h a s de l a s r ú a l e s 110-
v a l e i n v i s tosos d.-isfraces. 
C o m o i o d o s los a ñ o s a c u d i e r o n a l 
p-?.seo n u m e r o s a s c a r r o z a s y coches 
^ u ^ O l a n a d o s , s i q i u ^ r a no h a y a h a b i d o 
atingxmo que merezca ser m e n c i o r a - ij-idos. 
d o , d i s t i n g u i é n d - o s e p r e c i s a m e n t e l a 
c o i V - u ' r m i c i a de estes coche? este ¡ a ñ o 
puf' su v n i g a r l d a d . 
'Como.de c o s t u m b r e , aye r , p r i m e r d í a 
<lr C í i n i - a v a l . s,- r o u c e d l e r o n les pr-e-
mitoiS ía í k s cOfibies, ca , t rozas y m á s -
E l J iu 'adio se h ó J J a b a sltuta-do en u n a 
t i i l . i i !¡ .a a l Hado de] H i p ó d r o m o y lo 
« '( iniponÍH.n concejanes del A y m i t a -
Jii reído1". 
MAXANA MIERCOLES 
P r i m e r a j o r n a d a de 
E L N I Ñ O R E Y 
L a p á g i n a m á s d o c u m e n t a ] d e l a 
h i s t o r i a de l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a , 
t o m a d a e n l o s m i s m o s p a l a c i o s y 
j a r d i n e s de V e r s a l l e s . 
•i:--r.\yy* - ! - v i -i s <nv birestÓ y t a de l u m i n o s u l a d v a n i m a c i ó n e x t r a - m a n t ó n de M a n i l a ; a Consu-i j i ' ^ 
h é r í í o s que r o n l r a j o di), l a s e p e r a c i ó - ^ l i n a r i a . B «le este a ñ o ha m a n í . - r e g u i de C o h m i b i n a : a I-stl1P,. . M 
es r e a l i z a b a s en l a s t r o p r ó t c G Í o r a - ifc"" p o n d e r a d o l a t r a d i c i ó n , g u t , de c a p r i c h o ; a M a r í a B a i w í 
A las once de la noche los a m p l i o s é p o c a : a R i l a R o d r í g u e z , de • • ' 
y b i e n a c o n d i c i o n a d o s s a lones dnl Ca- a T o m a s i t a C.allardo', de c;ni|¡^0na; 




r íes rea ' l i zabas en ¡¡mesí-ro pr 
d o de A f r i c a , desde . p r i m e r o de febre-
r o all 31 d e j u i l i o de 1923. 
D E S T 5 N 0 A L T E R C I O 
M A C H I ! ) . l i a sido d ^ t i n a d o 
a,! •mando de las: iwlevas i|.ni<lad'es del 
T e i c i o dé KxtmaijTiTHRS que a c t ú a ' en 
Afr ica . , el .CÍH-OIK'J dlcc-i J u a n Li .n le r s . 
S É R I C A H O L T M A N N : 
IntiriorJ 1 
Exterior (j 
ámor t lzab 
y a r a v i l l o s o . VA i n t e l i g e n t e s e ñ o r M o n t e s a 'Es+.her V i l l a , de rosa, • 
h a b i p l o g r a d o t r n n i n a r u n a i n s t a l a - Diez , d r é p o c a , 
«•ión é ! é r t r i c a ¿íe t a n be l l as y a r l í s - T ó m b i é n v i m o s e n r i ¡ s , ^ 
t i c a s cc -mb ina r iones de luz que el sa- d i s t i n g u i d a s s e ñ e r a s de Waíeff**''^' 
d ed i cado 
a t r a v e n 
hal le era aligo fant;'!-- f r o v . D e f o i n . 
H e l v c r t . F i 
P i n , L e r o y , g i i ro , Siáriffl 
F o n t a i n . Pas l raar , , 
A la h o r a i n d i c a d a , la o r q i r s t a del F r a n r i s , So l l e t . Z e n d i , Huiz d v ^ ' 
G>ran C a s i n o dell S a r d i n e r o , d i r i g i d a v i u d a de P e l a y o - M o r e n o , ' 
p o r el m a e s t r o D í a z y r e f o r z a d a p o r B a l b o a . B o d r í g u e z , 
ODOIXTOLOGO 
• C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 
• San Francisco, 27 Teléfono 9-71 
mmmmBmaKMuamuaBmammmumummmummmm 
' W V v v v V 
S e c c i ó n 
estar la. 
Hiíis 
^'olleda ^ • 
u n o r i g i n a l j a z z - b a n d . i n v i t a b a g r a t a - K l e i m . E s f v w é ? , S a ñ u d o , e x í p 
m e n t e a las pa re j a s , i n l - e r p r e t a n d o B l á z q u e y . , G o r o s k ' g u i , Krxi i j . 'c /r^1 
m a g n í ü . a m e n t é u n d e l i c a d o y m o d e r - B u i z . v i u d a de T á u r e g n i . viiú.?1^ 
no l i a i l a l te. M o d i n o s . v iuda , di? P i q u é . Pciw 
•Nosotros, fieles a n u e s t r a m i s i ó n m e r o , V a i i - d e r - B r o u í . ' " ' 
i n f o r m a t i v a , a n o t á b a m o s e n nues f ro y v i u d a «le Z u a n r o . 
u , . » v v v v v . / v v w v w v w v v v v v v v v » . v v w w c a r n e t , a, m e d i d a que las p a r e j a s p a - B i e n sa t i s fecha puede 
Q s > s * s » Í A n m r t v í t i m n sa I )aa P01' (l01"1'" h a l i á b a m o s , los ta d i r e c t i v a d .1 Casino Solvav 
O t í C C t C / í 1 I l l i X I l l l l l i u , » n o m b r e s de las l i n d a s s e ñ o r i t a s y l a é x i t o a l r a n z a d o c o n l a í i e s t a " 
n a r ü c u l a r i d a d cV s,us s u g o s t L o s d i s - o r g a n i z a c i ó n se a d v i e r t e el 
E L « C U B A » fraces . t u n d o m i e r t u . 
ÉM flá Uiirde d d l <iojn¡nigo, c o m o y a Creemois h a b e r a n o t a d o los de to- N o s o t r o s , a g r a d e r i e u d o j.rofundj 
h a ó i a m . ) - a m i i n c i a d o e n e s t a s e c c i ó n , d a s : si as i no fuese, p e d i m o s m i l per- m e n t e l a s a t enc iopes que c0 ¡los jf; 
•salla, de. m & Á v a pu-oirto, d i i - e r t a m e n t e dones p o r l a o m i s i ó n . d i g a r o n , u n i m o s siaceiaaKuie 3 
p a r a los d'e. -C-uba v -Méj ico , cd t r u s a t - E s t a b a n e n c a n t a d o r a s , v i s t i e n d o ele- n u e s t r a s e f u s i v a s a las f e l i c i t a d J 
- l á n t i r o f r anees «Cuba* . , can c a r g a ge- f * * * y r i c o s t r a j e s de s o c i e d a d l a s que r e c i b i e r o n l o . s e ñ o . e s (|dn M 
0 ? b e i k s M n a í í y - g e n t i l e s s e ñ o r i t a s M i c a e - m o P a s t r a n a . p r e s . den to del c J | 
m , M 5 W m l l * « n o r n M A u Ia Kim. de V i l l a , A u r o r a y A i i r e l i a n a el s e ñ o r O u i r ó s , v i c e p r e s i d e n t e ' » 
« U K b u r f l A » s.:.r,z_ . ^ . d ^ i , , , , Mazas , p i l a r y A u r e - J o s é Breve r s . d o n Ped ro \ , \ m ; 3 
I . ! d u n n . i ' o MÓIO en n u e s t m pue,-- J ¡ ; | ^ l l < , l l . / , C a t a l i n a v Ros i t a S a n - R o g e r I.e Jo i l l e , ' m i e m b r o s t 4 1 
to Gil (hctranoisO t.ratóa-lllamti.co da k* ¿ M z , M a r í a Luisa , y P i l a r S a ñ - u d ó , de l a D i r e c t i v a 
C.,..'ii,pañiía. d r i l l ' a c d i c . . . i r m n a , , . sa- y R3lV.ja.0 Mo'.l.inos, C-enerosa U n a j d a u s o t a m b i é n por la o t á l 
- i ' - ' nd - . ••! mismo- d í a panífi B u ha na . M r J I e d a . C o u e l i i t a M o r e n o , A n g e l e s z a r i ó n del a m b i g ú , - que fué e s t U 
\''M .-n-ruz y puieiit:»s d . .I Caín a l d é Pa- Sol le t , D o J o r é s T o r r e , M o n s e r r a t M i - d á ñ e n t e s e r v i d o p o r los ' « ñ o r e c ^ 
¿ 7 d e " ' í - • " i l ' a ' * ' F1-1 n'.-iZu' ('\• n'n "y dos ^ a m ó . cem • impurta .nte ca i - aneo i t . o y r a p e i x . M a r í a Lu isa , y C o n c h i t a Dé- l a ñ e . l a , S i s n i e g a , V a l r i é s v VM'tíéí¿. 
h i j o s de -eis v s i e i e a f u u que le a c m n - pa-..:i ', rfiz. C r i s t i na , M u ñ o z . D o r o t e a V a l d é s , N o f a l t ó u n de t a l l e ; todo «stMj 
« • i f i a b a n M O V I M I E N T O D E B U Q U E S E m i l i a y L u i s a B u i z . E s p e r a n z a R u i z p r e v i s t o v ad.mi.r;d>lenieiiio .-




rio 4 por 
Idem W. 
Idem I d . 
ACCIONES 
Banco deJEi 
Banco Hisp í 
Banco Espa: 
Banco del K: 
Banco Centi 
-VVVVWV%VVVVV»/VVVVVVVvt-X̂  VV*A VV\/VVVVWWWWl'' 
T e l e g r a m a s breves. 
I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a 
M A D B 1 I ) , 23.—O^SÍa t a r d e , en el 
desf i le de eo. h.-s d e s p u é s de! C a r n a -
v a l , m i a u t o m ó v i l u t r o p e l l ó en ta r a -
b o - t r e s iT.-ihlta 1 011 g r a v e n i o n t e h> - L X T B A D O S 
« Ó d c r » ; hf»:aiMlé.s: de Ambcireis, 
F A L L E C I ¡ C I E N T O .a 11 ibaidla, í iM-zosa. 
M A D R I D , F s i a m a ñ a n a , n las «<TfhK-khill«, •.de BaiiCdieos, e n ! í u s í r c . 
n u e v e , ha ral leei^io el p r e s i d e n t e d 
la Soc iedad Cenera i l A z u c a r e r a , s é ' ñ b t cajEbójn, 
C n i l l é n Sol . Ailberlo)) , die Coiilcubióiii , r o n , r a r -
P u é s e m i d o r p o r Z a r a g o z a en l ivs imvc: y .manganeso . 
D F S I ' A C H A D O S 
Azucarera ( 
» ' ( 
S o r t e m i m 
¿ l i c a n t e i . t . 
DBUGACIO 
Azncsrera sil 
Minas; del B i 
Alicantes p r i 
Nortes 
Afitnrias 
Norte 6 por 1 
Bíotinto 6 po¡ 
Asturiana de 
Tánger a Fei 
Hidroeléctrici 
(6 por 100).. 
Cédulas argei 
francos (Pa r í 






i i ' l t l i n a s Corfles. 
C A P I L L A A N G L I C A N A 
M A D R I D . 2 3 . — E l d o m i n g o se inai i-r 
g u r a n á en la r a l l e de H e r i n o s i l l a una. 
KPprimero, que c o n s t a en 3.000 ^ ' W P Ú W ^ m ^ l i r a m . . 
f u é d e c l a r a d o des i e r to , p o r , "• ^ 9 p'! o n . b a j a d ^ r.e 
v , o . „ ' , I n g l a t e E r a y l a s pereonajadades b r d a -•rrnisid-firaa' el J m i a d o que no 
n i n g i m a , c a r ao za que lo m e r e c i e r a . 
El s - ' ^ u i s e . c o n c e d i ó a, la c a r r o -
za qure l levaba, poir t í t u l o « U n a ne"-
iciieiida de n e g r o s » , j i r o p i e f l a . l do d o n 
K a f a ^ i l S e w a n o . 
L a c a r r o z a r c p r ' v - e n t a b a unos in^ 
d i o > que m e r e n d a b a n en é\ c a m p o y 
i m a s pantc-Tas que .los r o d e a b á h . 
E l le . iver p r e m i o f u é conce. '!ido a la 
cai 'a'oza t i t u l a d a «FJI t i n g l a d o de l a 
f a r s a s , p r o p r - d a d de d o n A d o l f o R o n -
c a l i . 
Rep rasan ta u n escenar io . D o n .Ta-
n r . t o B e i w i v r n í e . c i i r i i ea tu r i zado p o r 
u n a nuiscA'iflía. que se a p o y a sobro u n a 
g r a n ilibea que d ice (.Dos in teresas 
L a * . res ianlns m á s c a r a s que nc.upíbn 
3a c a r r o z a -son p e r s a n i a j e í i de 'a o b r a 
dpii i l u s - i i e d í a m a i t n f g O i 
LípiB roches t a m p o c o m e i v c e n ser- c i -
l a d a s c o n g r a n d e s •elogios. 
I - : ' p r i m e r p i i e m i o de é s t o s , ^e r o n -
c e d í ó ail aive l l e v a b a p o r t í t u l o «(Ya 
(p i e \ms l l eve e-.l d i a b l o . . . » y . • o o - i - e 
m) u n a s s - n r r i t a s rfiie l a s l l e v a el d i a -
b l o 
E! s egunde s é r o n c e d i ó ci! t i t u b ó l o 
i'iT'"oro'.>). que rons.iste len u n coche f n -
^•/j.lauadt) r o n floréis de papcil y n a ' i r . 
B'íijié?. 
K l l e rce i ' fué o t w p ' a d o a ( ( R c r f l o de 
F.p.ríífjj)). ( ' o n s i i s t í a en nn-a m o t o c o n -
d n r i d a p o r u n ñaf io , enga i lahada de 
floí'es. Ivn (i\ « s ide -ca : r» una. f l o r g r a p -
í /WW\A AAVVIA/VV\A/VVVVVVA/VVVL\A/VVVVVVVVVYVVVVVV 
y m & O C T O M V A L L E * , * 
V i a s d i g e s t i v a s 
5 A L A M E D A D E LESÜS D E M O - • N A S T E R I O . 1 4 . — T E L É F . 1 0 - 4 7 • « • H H H E B R B Q i a n n a i a i B i B B B i H a i i n a s a s 
n icas . 
D E L H O T E L N A G I O f ^ A L 
? d A D I l { D , Í Í L — \ o h a y nada, n u e v o 
r. h i r i o n a d . . ron , el Pobo d(M Hot-el N a -
cí, ¡ n a l . 
A T R O P E L L A D O S P O R U N A U T O 
D r , L l e r a n d i G a r c í a 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s del 
E S T O M A G O , I H G A D O , I X ~ 
T l I S T i X O S , I t E G T O Y A X O 
R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
^ Consulta de 11 a 1 y de 3 n 5. — Teiélono 6-03. -
PESO. 0 (ESQUINA A LEALTAD) 
de V i l l a , A s u n c i ó n R u i z . L u i s a R u i z . . « l o . L a f iesta, r o m o era de «.íoeraíll 
(]<> R o d r i g u e ^ , C a r m i n a A r h a . P i l a r y f u é u n é x i t o coni iple lo v firandloSH 
r^unbe r t i na B r e v e r s , Susana H e h i e r t , N u e s t r a e n h o r a b u e n a niús enio* 
M a r í a CWÜOVTCZ. J u l i a G o n z á l e z , L a u s ias ta . 
, i r a n a r.<',>niez, I s a b r l Ga l l ego . P e p i t a • • » 
I s i d r o « J u a n l í o » , de Gi jon, , con G a r r í ; i _ A n U a ' { : d h í ^ t L u z Cebal los , K n h - n.ismo.s salo, , . ^ h W 
P i l a r ( .orpas. A s u n r l / . n D í a z . P i l a r , o l v i d a b ' e fiesta a n t e r i o n n o n t í ' ro lan-Bwmwwwww 
P a n c h i t a e Isabel F « c o u l í é s . Mercedes da , v e r i f i c ó el d o m i n g o , a las cua-
G a r c í a , A m a n d a e Isabel F e r n á n d e z t r o de l a ta.rde. u n encautarlor biü'™ 
y C a r m e n G a r c í a . de n i ñ o s , a s i s t i e n d o los de lefios losB 
\ ' e c t ' d a í ; c o n c a p r i c h o s o s d i s f races , •eir.rleado.s de S o l v a y . I 
mií» e r a n r o m o r. l f ondo obsr i i . ro d o n - L o s n e a u e ñ o s ]>:••• .;. ¡i, ,, inr,|;Mi 
de r<^e .baban lo? b r i l l a n t e s de su pe- a g r á dab Mis m í a . a - i ríe.no las per» 
reí>T¡n,a b e l V z a y de su s u p r e m a d.te- ñ a s nxayo i ' . s au;o les aroirnnñarotj 
««AUíCTtoji, p a r a B i l b a o , con. ca i .b ' a i . t i n c i . ' m . v i m o s á P i l a r M a c h o , de a,'- s i endo e r r d é n d l d - a m e n t e obseqQÉ| 
deana frances?i; a Teresa R u i z de V i - p o r e F G a s i n o . 
Ha, de ¿ p o r a ; a A n i t a Maza--, de to- N u e s ' r a e n h o r a l ' - i ' n a l-'.-abiín p i 
t a n a ; a A ñ i l a M a e d a . de chu.1a; a Te- el r e b u l t a d o de esta pr.^iosa fiMl» 
'•e'-a Sa.'.nion''S, d-e z í n G a r a ; a L l e n a i n f a n t i l . 
SaOánonKiS, de C o i o m b i r i a ; a M a r í a H. V, C. 
« C a b o •Ciuilb-i-a.), pana B a í r r e l a n a , con 
canea g-en.erail. 
• iL . lva S o c d » » , paira B i i l l u i o , e n las -
trte. 
« 
A n t o n i o A l h e r d i 
DIA TERMIA. -CIR UGÍA G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 
de la muier y vías urinarias. 
Consulta de io a ¡ y de $ <* 5-
Amós de Escalante,. io.—Teléfono 8-74. 
• V W "t/WWV\ W V'VVV'VX VVt^VVV'VA^VVVVVV'VV'VVVVV'VV'VVV 
'1 
a y e r i 
íWVV\â â ,A'VVVVV\AAaVVVVWVVVVVWV\̂ AAVVVVlA î 
m m BE LA m m o m m 
Doy, martes, U de febrero de 1925 
A las ouairo y media y siete y media. 
I N F R A C C I O N D E L D E S C A N S O 
P o r i n fpn . ig i r ¡ia líey .! I I)esra,n¡?:-> 
•doiiuni ' 'a :! l i a n s i l l o dennncialuos, va-
i r ios ,i;ndu-1 r i a l e s efe esta, p o b l á •i.-'/n. 
R O P A Q U E D E S A P A R E C E 
Do nwra. r u . a d r a de ca l l e d,- ( X 
v a i ñ t e s «Icsaipa,! ."1. ' ; ay . r m i SaíCÓ de 
i n p a l a v a d a , que t e n í a tii-eíidd m u n 
e u é v a n o , ila' v e r i n a de San R ó t n á n 
•Lmirinda T o r r e . 
I n f o r m a c i ó n d e l M u n i c i p i o . 
U n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a 
e n l a A l c a l d í a . 
la 
ÍEili la ana 'ña .na , dfef 
Só «le. M a d r i d ' el a i r a ' 
Vega. 1.amera, peisf/isloi 
m e i n o a v e r dle ba A lea 
Kl e 
d o m i n g o r e g i r - b v r g o caanbio de. mi.proíioni 
«Um R í i í a c l Oos asiujntos «Icili jpn u i o . pura- ( » g 
lose nueva - uniejoraJS i n ^ p o j ' t a n á r s , '>•>• i.wliciw 
v ceaalndo, Gr-luenno, c o m o es sabido, m&m\ 
pon- .Lauto, .en (la. i .ntor iunidad, al se- v e n c i ó n dV 1>S mii l lones de l ' ^ - ^ J 
g m u h . l e i i i n n t e allicalldie don. F e m a l n d o m i p l a z o de nueve a ñ o s , y q-uerti 
B a r r e d a . co invenido « n n o ee ja í r mi unnm J 
K I señoii; Vega r ^ u i v o en la m a - ñ a n a «'I P 'an a s egu i r , ha- la r:*:.-pU 
, de a v o r jnisipeci i í i iniando l a s o b r a s del se p n e t e r í d e . 
, r : , , 1 " \ , q ; : ; r * ' i " ^ u - P i q u í n , «p,,- va v a n n n i v a d . - H a b l a n d o p o r l a v.r-M' - ¿ 
\-cga- L a n e r a , r e n ' l o - v v ^ ^ 
d f los p e . r i í k l i c r s , !•.> d;" ,'i';|'wr ' í p i m - e 
dais «h 
t inee sd'Jia'nlais 
m a n ie les v d 
unes , c u y a s Fieuais a .u 
.ia (udiardia miuiai ^ e a l , 
conecr-
f u e r o n 
de aitgi 'd",!! .• i r l o , dos 
s p a ñ o s dis fa lpa . \ 
C o n ios m á s n o t a b l e J a c O n t e c i -
raientns. 
m m m m m 
I n t e r e s a n t e c o m e d i a e n c i n c o 
p a i t a s , i n t e r p r e t a d a p o r 
G L A D Y S W A L T O N . 
m m m i m m 
C ó m i r a e n u n a p a r t í , ' . 
L A S COSAS H A C E R L A S B I E N 
O. NO H A C E R L A S 
l a n í a . i a s . 
T r a t ó m á m lUinde cr in 
tai Red1 d e 
a p a i i r i . u i d 
de l a Re.h 
3io¡y lio h a r á eani ilcs Ipad 
as r m el g c r e n l • de " ; ; i ' . - ' " - - • ' ' , . . , , , . ^ 1 
T r a n v í a s , a e r e a , de la (tes- ^ Sl1 ' V , ú J 
; l e , l o . po.>-:.s de-la , A v e n i d a ^ l¡; (.ll'!>- ' " " ' r ' ; " , , 
, . , . • o ,. s-.aiit.a;nde.ri:no, unir, esialm lU „,,, | 
ia V i c t o i m y b a r d n n . r o . y . v W ( v ^ftor | I ! j ' , -. d r l p!rover4.o .del ingfiuiifliiio 
'S d b b r o . a , ñ . a d i c n d o qul-^ «Ti- l l f 
[El oi'oaista is 
íícclio porque 
liatftlíjieaití v 
Proaado, de 1 




0 % i d i r i 
ai dama, . 
ha pu.. - : ¡i 
Nrail («ana c. 
t i t e a o s v 
A ' r-ióu i 
WÜte, cuvo 
Irilió en "iu. 
^•i^aflos. 
/ idüu en en 
m se vió to 
P óbra esco^ 
„. n 0]] 'oda* 
iu? c«»i,tiei 
^ i l n ionio 
ca rád .• 
U n i e n t e 
y D. Mu 
, |a in,n:. a J u n m o s de l a Ls^u-ela de I w l i m i r i a . s , & ' ^ S ¿ ¡ ^ 
te» Casa. ooQUmn-Lcain^s «0 iwnJ t .a .do natis- T j K ^ ' a l io al - l - a ^ t le ,S« 
m to U * ^ t i o t o h e . h a . e n la Z . t J ^ M 
En las ¡ i r i n i e i a s h o r a s d 
<l r u g a d a d é a y n r ingres. ' i < n 
die. Sacoirro, .pe.rananeewindo r,n 
ha.-:*a las sietes, Gil m a . - l r . . x a p a f e r o foir-fe r o n i m p e r t o , a etífcc asa .'Ux mfl.air.tearle e m alhor 'á 
B a l d u m e r o G ó n r - z Sa ¡a t i>o . díe t r e i n t a EJ w ñ o r V e g a L a o n e r a se e n l r w i s t ó ' n ' l ' A l f o l i e n b'-rblo al spiW ^ 
y nueve aulos, na tu r a i l de L a C o r u ñ a . i g u a h m - n l e crin e.l a b o g a d o dril I -s ta- ¡ ' L ' V r m 'rr,• in i . n i r ^ v c<f. 
• i l a - d o n - r o . que du.,a.n:t.. toda la <e- do. . ^ ñ c r Sola no y Pola-: .-o. pan* c U # Í 
'mama i p e r m a n e c i i ó auna.nado- a Ja m e - d a r l e c u a n t a de h a b e r i p m d a d o favo- ;hfltri„,^.:niCJlCl ' , " coni-niHer, f e 
s i l l a , s in pi 
ve. ejcpiainisiio 
'fafiraisi m á s 
¡ r aWarnen i t e rieareMa, l a c u e s t i ó n de l a 
J ieii i e flq i osa s, pana: ¡Sa.i l i a i r j ^ 
de ' P a l a c i o mi s e ñ o r \ 1 
F * X J O A . 
V funcíán del 2.° JiBQIO. 
C O M A 1 A 
TflRBg: A 188 « í s y cuarto. 
3 5 3 U L a 
X 5 1 l E i T S T " O . X 
F u n c i ó n c o m p l e t a d e v a r i e t é s 
P r i n é r ó , R o s a i ^ i l o B r u n a - S r . u r i i i ' l o , e l e m i n e n t e 
i f a n s i o r m i s t a E » ' S B n r l . 
F i n de fiesta, d e b u t d e l 
e m i n e n t e t r a n s l o r i n i s t a , 
fl las m z 9 
i e r p e r m i l ¡ m 1 fla m á s 
. a n d u v o , - r . r r i e n d ó la> ^ g f a * k I . n , # t i u c i ó n o l m a P í a , d e ^ ' ¡ ¡ ^ k ¡ a a n a b i l i d a d ' <H ^ 
r o m a n e a s , pencando u n a Begiwinai r .uyo inr te . rés p o r l a Moula i i a y 
niordVv^ur.!,:; dlá « h d a g . ^ a la, g r a n d e . \j$n nnis i'i'litima® l i n e a s de la, t a r d e p ¡ t a i á m n e n f í a de d í a ' on ^ e 
IKÍ a . m r . n í a c o o-bró di m i l a g r o de. voll- fie rcjl'eibró una . n - e u n t ó n e n la, AJca l - aablemente. . 
•.••:"•!'*" de 
como oavi,d;l 
A í i - ' - a) to r azón . . 
BoenaveníDra M u y Garfia lomas 
SD&dlrecíor de! Sanatorio Marí t imo 
de Pedresa. 
B N F E R J i í E D A D E S D E L O S H I T E -
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S , C I R U -
G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 
Calle Maura, Quinta P i la r . -S^OII iSf td 
C í r c u l o M e r c a n l u 
I n d u s t r i a l 
d í a , a, ila. quiie « i , 'L«t ieron el p r e s i d e n t e 
jd© la. Cámaiivii UMiVy.nií de Cha,! TCÍO, 
d a » l ' .dmardf» l ' é r v dv.i ivfcíhjid; ¡1 'I-1 
,1a. .Tuíntd d i ' (Un , : - , (M P u ' e i o , dbn 
Madlesjo pafteird; y . ! h/.r. viinro ¡effe 
de k i idiiamia, di,<¡> C a b r i n l Ée ITu-i-
dob.ro. 
Eil [Vresideniíe de la, Dijiuitaicáóni, d e n m a d r u g a d a , , t e r a d j á l u g a r en . 
A u r r l i o BajlletínLerofi, noi puido a c u d i r b i n e s u n b a i l e de •srw-i'daHl. W^M 
a' la. ,i--•unión,. .po,r l o epue hoy lo en- a.mein'izadr) ¡KM- la, nolaulfi 
m u n ' r a r a „ ! a-l.-aildr '•! r e s u l l a d o d é l a « L a T r o v a . . . y 0 
i m - n i a . I S ó l o pueden a n s l l r los stK 
l a i Ja rn l i rev iL- la gfe l l e v ó a cabo u n f a m i l i a s ; 
Es l í a n o c h e . 
B A I L E DE SO 





& ^ ¿ A g í , 
l9'ii'lo" A 
0 g F E B R E R O D E 192á 
i r a . 
H O T E L 
A A O X I - P A G I N A 3 
La e n f e r m e d a d del R e y J o r g e 
montas h a b i t a c i o n e s t o d o c o n i o r t . 
E i m e i " 1 , s i t u a d o y m í l s e c o n ó m i c o de l o s j i o t e l a s m o d e r n o s . 
lm • > A M V I A - P L A Z A C A L L A O 
tcedes \ ? 
. í L:.u'lllin4 
:! 
v ;| MaíS 
• ' ^ f í e . Guf. 
r o . Sañudo, 
iz (> • v f i 
leda. Sáa1 
• 5 «wz, 
da (l/Achal 
So',v;iy del 
•^¡i, en cuya 
| - l inda 
> pl'OÍUl 
^ nos) 
a m ^ t j 
Iriii-ihtOil 
:• (lf)l] .\ 
dci Casí i 
'ildenii:-; M 
[.iipez, y m 
l;iiiil]lín 




tiulo s t n 
lo oonMra 
de w ú m 
.STamliosKfl 
más enlu-
G R A N C I N E M A . — J I i y , a las ona-
énb y u u c d i a y id íafe s ie te y . m e d i a , 
A i i i i a l i d a u r s , « C r u c e s t eübfón i ' i ' ü s» , co- J ^ Q g T t l é d l C O S I B G C O Í l " 
inedjia leírii cií^icoi ipa i r íes v « D e m a ' s i i a i d a s , 
s e j a n u n a / a r g a e x -
c u r s i ó n m a r í t i m a . 
B o l s a s y 
a s l p p s a s » , cornnica,, >ejn i M i a p a . r í c . 
C I N E M A I N F A N T I L . — S . i . n e s de 
CÍÜIIO a l a s t i ' os y m e d i a y .cinco y mie-
d l a : "ICI a i n i f j ) VVIÍY.», p a r León , Fm-
t h o t . 
A JILS isleto ^ mnediia, ítniicióirí1 idié' 
C o n s u l t o r i o D B n t a l 
P U E N T E , 16/tercero 
De diez a una y de tres a siete.—Conr 
sulta económica martes y jueves, de 
tres a cinco. 
I.( ) N 1 ) U E S . — l ' i p a u t e Jiuédk-o É^eer-
o a de i la a í e i c c f ó a girijplpal quv vieatc 
^VVVMA^̂ -VVVVVVVVVVVVVVÎ VVVVVVVVV-VVVVVVVVA^ 
P l l 
D . i 
• l : ; 
, A i i 
- C[W la ¡M 
Lonto reíala-1 
n. a las CQk 
ntadov bafl 
de todos lojj 
una \ 




H. V. C 
pa .» ^ 
,,;,licita i» 
k , una «i 
es 
F . . 
E , . 
D . . 
; . c . 
. A t i 
1917 .... 
fnoroa enero 
* , febrero 
a b r i l • « • » • • • 
Cédulas Banco H i p o t e c a -
ri^por 100... 
I d . 5 p o r 100.... 
£ I d ! 6 p o r 100.... 
ÍCCIONES 
Raneo dei E s p a ñ a . . . . . . . . . 
Ronco H i s p a n o a m e n c a n o 
f w o K s p a ñ o l de c r é d i t o 
C o del Kío de l a P l a t a -
Banco C e n t r a l . . . . . . . " " 
{ f o r t e . • . • • " , , , " , " , , • , ' 
Alicante. . • " • • " . " " " • 
o i lLIGAClONES 
A2acarera sin e s t a m p i l l a r 
MinaBídel K i i f " • • • 
Álicantefl p r i m e r a 
Nortes * H M . . . 
Asturias » » • • " • « 
Korte 6por 100..««»."" 
Biotinto 6por 100........ 
Asturiana de m i n a s 
Tánger a Fez " 
Hidroeléctrica e s p a ñ o l a 
(6 por 100).... « " > 
Cédáas argent inas 
Francos ( P a r í s ) . . • . . . . . . 
Libras • • i . . . . • . . . . . . . " " 
Dól iars im. ' . i i • . • . . . « . . . 
Uarcos „II i m . • » « • . • «MI 
iiras 11 » . . . . . . . . • " . . . . 
Francos suizos . m . . 



















































































•Adcloues L a A i l i a n z a dfe Sa:n.la,iide.r, oairias)).; 
a 8$ p o r 100; pesetas 5.000. 
T r a b a III án;iicav% 13)20, a 100,75 y 
101,R) pe;; 100; p e a n a s ^, .000. 
V i t sg tys G piMVlOÓ, 1921, .u, 95 p u r 
100; p f s á t a a 21.600. 
A l iva .n i c s , K , a 78,50 p u r 100; pese-
t a s 8.000. 
i r a n o , p o r flas a i 'u ininas de l a Kscue- .padeciendo <A R e y J-bn^e, d ice J ioy que 
Ja D c n i h i n - a l . pu-niendo e p .escena .ja 1,,.-. jo r í a . eis l en ' t á . y que Oai b r o n -
««iiTírtOB e r a n t ros i . . . !« ¡y « K c J i a r ia's qukia a focta N e t a l a tose de l •puH-
tfVVVVVVVVVVVVV'.'V'VVVV". 'VVVVVVVVVVXa\.VVVVV\'VWVVV 
E n Tener i f e . 
T e r r i b l e i n c e n d i o . 
A C € EONES 
l a U r n t o M u i e r a , í o pe-Cfíédiio 
setas. 
Etaftico Ceiüá^alH, ©5. 
i M ' i - i v a ' r i i l de . M a d r i d a Z a í r a g o z a 
y •Áác^ñte, 356. 
l-'.TiMr.a!Tii..'.s yiaiScong'ado'S!, 520. 
A l t o s iHoT.nos de V i z c a y a , 130. 
Papcloi-a, E ^ a O d l a , 71 
O B Í d í r A l i i ü N i E S 
F-áflrocainEiiJ . de l Nomte de E s p a ñ a , 
C ,pur 100, ío&m. 
I d l w n - kM íéekn, ValÜimiCi.ainas., 5.50 
pu r 100. 96,90. 
Tdam d (1 de .Madrin!,. Za;r.u.g(>za. v 
Aligan.; . . ' . 6 p&v 100. 101.G0. 
H W e i l é c t v i c a I b é r i c a . G pou- 100, 
1923, 95. 
VWWW v VV\WVVVVVVVVVVVVVVVV\AAÂ VVVVVV\'VVV% « 
I m 
A p a r t i r de esta, fecha, y c o n t r a p r e -
s e n t a c i ó J i en e l l i A X C U D E S A N T A . X -
DtER de los r e c i b c í s de s u s c r i p c i ó n de 
l a s o b l i g n c i o u e s q u é e m i t i r á esta So-
c i e d a d , so a b o n a r á a los s e ñ o r e s sus-
102 75 pripttwoets el i n t e r é s c o r r e s p o n d i e n t e a 
0C0 00 l o s meses de n o v i e m b r e y d i c i e m b r e 
Q00 uO ú l t i n i o s . 
96 00 S a n t a n d e r , 24 d{« f eb re ro de 1925.— 
E l , P R E S l D i i N T i : . 
00 00 v̂ VVVVV^AA^VtVW^VVVVVVVVVVVVVVVVtA.'VÍA îAAVt̂ » 
2 71 
36 65 D r , A n g e l R u i z - Z o r r i l l a 
S A N I A C H U Z D E T E N E R I F E ^ 23.— 
L ' n IV .Middab ' i - i ¡ i ' - e u d i o h a d e s t r u i d o 
l ias (Calais QMjteálStcaáatleis, i n c ó a l a dais 
e i l el a n t i g u o cosi.vr.nto' de San to Do-
iniinigo. 
•Deispuiés de grai!Kb\s c s í u e T ' z q s e l 
>er \ - i |c¡ü de i .n.ccndict í ipuxlo ¡ local iza,! ' 
•el fuego , oailcÁiQfáítíáiotsia M& p é r d i d a i s ê n 
una.-? oc i l iuc ien tas i n i i l pesetas. 
m ó n . 
A s e g u r a n los d o c t o r e s que lia co i í -
va'lf 'Ct-ncia n-i s í - r á U«n r á p i d a 1 c o m o 
M> de-sea. isi el S'rboiiamo- n o e m p r e n -
de mi , via je , i i i a r i i l h n o de ' l e c i e i i , p o r 
Jo que se día Como s e g u r o que ünine-
i l i a t a n i i í j i l o s a l d r á p a r a M a l l a ' y 
Egip ' to . 
D r . V á z q u e z A n d í a n d e 
P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A * " 
M e d i c i n a y c i r u g í a de esta especial i -
dad .—Rayos X . — D i a t e r m i a . 
Consulta de 11 a 1 O 
San Francisco, 21 .—Telé fono 10-31. 
D r . V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a p ie l y secretas. 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
® M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2 ° 
rVXa^Wl^.VVVVVVVVVVV\AA^^'VVVVVVVVV4VWVVVVVV 
J U L I A N G I L S A S T R E ] 
Gran surtido en trajes y gabanes . He 
¡ churas y forros desde 50 pesetas. 












V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Consu l t a de once a una y med ia y de c inco 
a seis (esquina a Peso). 





• i , . , , d m 
D e s p u é s d e l t r i u n f o . . . 
• e u n a b e l l a f i e s t a d e a l e g r í a . 
[El cronisu m u e s t m a leg re y -7a- q c e h i z o d e r r o c h e d e sus g r a n d e s f a -
'Mtchu parque su p r e d i c c i ó n l i a .-suü- cu i t a r l e s , c a . n t ó l a pw-cios-a c a n c i ó n 
ptttftljfténte v ic tor iosa . E i t r i u n f o h a « E o h e m i a c r i i í i n t e » , de S á c z de A d - i n a , 
broaado, de forma his-upe: ah le , dos sk - j j do muy-ap i l a .ud ida . . 
p)ajos do dos g i u j . o ¿ juven i l " . . - , ü e E n c a n t a d o r a s fie l o d o p u m o : rca.h.n-
siuipáiica F e d e r a c i ó n C a i ó l i - M do d a sn Ix-áleza g r a c i o s a m e n t e c o n e! 1í-
pidicatos feniciii iu-s, que es h o n r a p i r o - ra je :-rv:l!;ano y t o c a r t e ron . r n a n -
•la juvenlud de S a n t a n d e r y t u y a i i ü n a l a i v - p a ñ o i l a , , ' A . m p a . m O n l . i v i l l . i , 
in oU-a d i r ige y apoya, u n a h 01- H o r t e n s i a , G ó m e z , C o n s u e l o A g u i n - e , 
(losa dama, que toda su i n f l u e n c i a Dám«¿?.a I z q u i e r d o y P e p i t a M o n t e s , 
ha puesto a concurso del .•.-fuerzo c o m p u s i e r o n u n g r u j i ó f r a g i a n t " do 
ÜK-I-ÍIJ pju'ii. co teegui r lo que y a l i e - indle/.a y a l e g r í a en e l co ro "de --Sol de, 
PwWtos visos de 1 e a ü d a d . y de Sevilla..", j u n t o con los s e v i l l a n o s .le-
Ascciución de A n h i g i r m A U i f i i i o s sus P.uiz. F e r n a n d o B e n l i a . M i g i ^ l 
uslinos, cayo cuaitü-o a c i - t i e o si-em- 1 l a s f e m a n t e , JPSÚS G u t i é r r e z y A i f o n -
J t o l l ó t-u lugar p r e m i n e n i e de Jos yHl A l o n s o . 
poiiiidos. E n t r e u n a o v a c i ó n g r a j o l i o s a se r e -
^plou en que t u v o . lugar la y i -an p i f i ó .-.l p rec ioso p ü ' s o i l o b l e de (.Sol do 
s" Vió totaimcirt^ o c u p a d o p o r S: \ d h r . . 
Wuy disliaiguida c o n c u r r e n c i a . C.M, ¡ o - d ' n n d a r o i n p l a c e u c i a t r i b u í a -
1 otiiu escogi.<ki fué u n a c i - r i o . „, , ,< n u e s t r o a p l a u s o a l a s m u v s i m -
un lug^ir d,. U, Mcrncl/a. . . I n o p i a , p á i v .•ivenín.ia.da .s n.iñ/as \ n g e l e s 
todas ía.- -esenuns v -n.i-ea M,-,,,..,;. D i . u í ' n i : a L o l a P . R e q n e i j o . 
.-ajwr!!:--. •„ sugest iva on los f i e s d ' m v l o r a de ; lo- coros , v a La v i o l i n l ? . 
JUP ••'••-ntVn... b ¡SÍ&rGtídes E r r a d a . " P:i--a t&faary 
• uauroue.) de lus M o u s e i r a i . K dns ía a d m i r a c i ó n t u o f n n d a d M cro-
•ll ^ ' • • m g i ave y s ' - r in . q u e d ó ivLsta.. 
ihis H o y . s e g ú n n o s c o m u n i c a n lo s y:-
e s c é n i c o s L u c í a , go .n izudores , se r e p e t i j - á e n e l mi-snu* 
iralylem^te i n t e i p v r U u l o po . 
m y h . Mr,.-: 
|gJ>mosas Dauws l t a I z q u i e i d r . v m. ' nwujaJ^ 
¿ i V L Cl;'?,,,jn los P á p e l o s de 
i , , , ; , : . , •'u}rA- j ó v e n e s í - n a i i " \ o-l.-s w . v w w w \ 
s a l ó n de l a n t i g u o A t e n e o , e s t a fiesta 
e. 










al ^ ^ l a i . M ü M . (lu- u . - d . n 
, e 1 ^ ] ) : ; r { ol)!(„; .., 
F ^ i , : " . i ' ^ t i i n u v i ü a l co,, u n 
p ) ^ D n ^ l t a i 1 Y u n a p a ñ o . . , . , . . 
E . 
WV WWWW WW VVVVVAaVXíWV̂  VVVVTA/VVVr v v w t 
T E A T P . O P E R E D A . 
jiias y V •IVVi"!1 Jos i ó v n e s R i c a r d o P u g a , 
K ^ . íaani Vu-enk u n a i i o n ^ c a - i-m-v, a l a - = - i * y c u a r t o , «El atr-
f'Mr* h i0" ' d i d » y f i n de t ies ta : debut del einámecir 
P Í s o , Uii j0V-'fl1 s-fl0,"i,,> O u i n t í n . te - . ¡ an - . f c : i : i i - - . a D ' E n r i . 
I'd¡ln> , ' l f n ' - i ' - n u e d i ó nofa- A la.s ái-ez v media, , f u n c i ó n coin-
1 ^ AIÜTISO ' vUni , ! ; i - '"a.'g.. de i u - aíi ' ' .u B r u n a y ••! -rmLiien.'e t ram*-
. '•'"U" díviam- , f e r i i í L é a D E n r i . 
Freías v L í l ! 1 * « " ' h n ' ieas. S A L A N A R B O N . - d í a y , m a n t é s , a 
cmuMo. « L a 
.AILce Joyce, 
i-ey y Geo:rge 
Ar í l ey . 
M a ñ a n a , ni.ióieui!. e\ i / r i i u e r a j u m a -
d a d'c (¡El j u ñ o rey. . . 
L a págiin:!1 m á . s d o c i n n e n ^ i l dfe la 
a l é x H o . u n f , r u - t i H ^ ™ ^ éte La r e v o l u e i é . n , framic.-e.-in'. t c -
laiei-c.s y ja;r-
^ S S 0 ^ 1 ^ ' « e t i d o ? 
Nido v i : . !;:-:- ': ohra de] 
^ea - tos a v n d n n -SÜf 
ble 
POCÍ^Í 
Mroe h v d i n e r - , ; , , u e 
m ^ h ^ : l y a r n a . i f a 
ma.da e:n Jos mlSmo-g "pfj 
1 « d^ \>rs.a.l!e-, 
r 0- ^U^' . v N'' ií;i';- D-vma^ifn P A B E L L O N N A R B O N . - D r s d - las 
l"^>'h A n ? ' " 0 ^ ' p 0 P Í t a M o r í - c u a t i o. T f - r t l . y t e l l , r.n Ja comed L a ' e n 
i , ';"i'o-/ v ' , ' . l rr '"- t-V'-men R u i z . cuai t ro ac tos «T n h c í i n h i v de f a ina . , v 
^ U i r l o ' la " S . ' . ? , O n t a v i l i a . « R e p a r - a í d o u e s 
^ n o r í i f i I z r n i i n - d n , 'w a c to . 
n i i n u i o , cómica , , on 
^vvK-v\vvv^•vvv\,^vv^\'v\•v\wv'vv\',^/lvv»«'•'*'vvv\.vvv' 
J o a q u í n S a n t i u s t e ! R i c a r d o P e l a v o G u i l a r t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 1 
Consu l t a de 11 a 12 (Sana to r io del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a 
W a d - R á s , 5 . — l e i c í o n o ' 1 - 7 5 . 
M É D I C O 
Especialista en enfermedades de n iños , . 
Consul te de once a una . f' 
A T A R A Z A N A S . l o . — T E L É F O N O . 6 .56 
Especialista en nariz, garganta y oídos. 
R e a n u d a s u c o n s u l t a de 9 a 1 
y d e 3 a 6. 
B L A N C A , 42, 1.° 
C A P I T A L : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 
E m i s i ó n de 1 0 . 0 0 0 O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s de 
5 0 0 pese tas n o m i n a l e s c a d a u n a y se i s p o r c i e n t o 
d e ¡ t á e r é j j ^ u a j , p a g a d e r o p o r s e m e s t r e s en V de 
j u l i o y I.0 de e n e r o , a m o r t i z a b l e s en c u a r e n t a a ñ o s 
G A R A N T I A S D E L C A P I T A L 
Estas Obligaciones quedarán garantizadas con hipoteca de todo el activo de la 
bociedad consistente en|concesiones, propiedades, saltos, líneas, etc. 
G A R A N T I A S D E P A G O D E L C U P O N 
Sólo los inoresos que produce a la Compañía el contrato con la «Sociedad Popular 
Ovetense» es suficiente para atender holgadamente al pago del cupón de las Obliga-
ciones. 
Como dato importante se hace observar que la Sociedad ha podido reptartir a sus 
acciones en los últimos años, dividendos de 6,66 por 100, s i n e m p e z a g - & ¡ d i s p u -
t a r d e S o s i n g r e s o s p o r l a s r e c ü e n f i e s a m p s i a c s i o n e s y t e n i e n -
d o e n c a m t o i o , q u e s o p o r t a r p a r t e d e l a o a r g a f i n a n c ^ l e r a d e 
i o s m B s m o s . 
El importe de esta emisión se destina a amortizar la deuda flotante contraída con 
este motivo. 
C O N T R A T O S D E E N E R G I A 
L a S o c i e d a d H i d r o e l é c t r i c a d e l C a n t á b r i c o tiene colocada toda 
la energía que actualmente produce, con las siguientes Sociedades: 
S o c i e d a d P o p u l a r O v e t e n s e distribuidara en Oviedo, Lugones, Cavés 
Manjoj'a, San Claudio, Colloto, Siero v Noreña. 
S o c i e d a d I n d u s t r i a l A s t u r i a n a , para sus fábricas fde Moreda y Giión 
ye en 
formada por casi todas las Socieda-
des hulleras deLangreo y poseedora de importantes centrales térmicas, que distribu-




C O N D I C I O N E S D E * ! 
emisión lia sido asegurada por el BANCO HERRERO, de OVIEDO, que la 
suscripción pública, que se efectuará el día 2 de marzo próximo, al tipo de 
9 4 P O R 1 0 0 O S E A N 4 7 0 P E S E T A S 
por título, pagaderas:'50 pesetas en el acto de Verificar la suscripción y el 84 k a r i m 
restante el 10 de marzo de 11)20. ' • .1 ^ 
Desde el día 215 de febrero se admitirán pedidos en las oficinas del 1>ANC() HERRE 
110 y en todas sus Sucursales y Agencias. . 
M O T A . — P o r excepción, el primer cupón sólo importará diez pesetas nominalps 
o sean los intereses al seis por ciento desde marzo a julio. ' 
S u s c r i p c i o n e s en el B a n c o de S a n t a n d e r . 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
D E L A 
HIDROELECTRICA DEL CANTABRICO.-SALTOS DE AGUA DE SOMIEDO 
. P R F . S I D K N T E : Excelentísimo señor don Policarpo Herrero Vázquez. 
V O C A L E S : Excelentísimo señor don José Tartiere Leneo n e, conde de Santa Eárba-
quero, D I R E C T O R - G É R E N T E . 
' * » • X I - P A C I M A T " 5 8 - - ' Í L P H B L O C A N T A 1 R 1 n D . F E B R E R O B | , 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
í l R a c i n g C l u b d o m i n ó p o r c o m p l e t o a l S t a d i u m y l e v e n c i ó 
U N A V I C T O R I A . U N O S CO-
M E N T A R I O S Y U N A S M Ü -
O I F I C A C I O N E S 
l u n t a r d e desapac ib l e , a m e n a z a n -
d o l ' > r ; n f r i t a ; u n c a m p o c u i d a d o c o n 
«¡yrnero y pm-ésto, por o b r a d e l conser-
j e racin-g'uifei-a. en lás m.cjor-?s c o n d i -
c iones pos ib les p a r a l a l u c h a ; u n a 
h u f ' i i i i e n t r a d a en .la. g e n e r a l ; y u n a 
r x p e d a n / i i j u - t i ' i r a d a p o r p r e s e n c i a r 
1n con t i fMida cpin"1. los dos c i i m p e o ü c s 
¡rh; A s t u r i a s y de C a n t a b r i a h a b í a n 
¿Sü sos tener , f u é el p r e l u d i o del p a r - , 
f k l n q t i ^ en l a tarcLe ,deJ. d o m i n g o j u -
IZHfim los G u h s R e a l S t a d i u m , de 
f ' v ¡ í - d o , y R e a l R a c i n g . de S a n t a n d e r . 
r.oTrivnl/.Tiins 'le i -nal M> merece . 
» » » 
r j i a n d o en l a p a g a d a s e m a n a él ru-
í n o r pú^Mco Hf-rlalaba eornn cansas de 
l a nrj co rnpafVHonc ia d e l onoe. tn-eten-
íje / ' j i . R l terf-erm r a r i n g n i . s t a el t e m o r 
u «ser Vf-nr-Mo. no le d i m o s c r é d i t o . 
T ' e n s í u n o s en u n exo-^o d é r a c i n g u w -
*»n'. D t i i üiá.v p r u d . m l o nep,- que ca-
d o ' l'u.vr/.'i m a y o r o b l i g a r o n a l 
i'íuíi d,: V é t u s t á a d e m o r a r .su v i s i t a . 
<'.<iii e*ta: i rr i .sma i d e a f u i m o s aJ canri-
Í.10 tUil R a c i n g en l a t a r d e d e l d o m l t i -
^ o . - T e r m i n a d o ;íl p a K i d n , r e c o r d ¡ u i -
0 0 cua.nl.o r-n 61 > p a s ó , v i s t o e.l m a l 
p'mler óc que h i c i e r o n g a l a las hiH'S-
U.- de Oscai1, h e m o s Ú e g a d o a t o m a r 
n i c . o n R i d e r a c i ó n a q u e l r u m o r que t a n 
ev i tvnd ido fué p o r n u e s t r a s penas dn-
ppor t iya© en Ja tf-rnana v e n c i d a . K i r n -
m o r se puido c o m p r o b a r . " H a b í a tc-
am>r a p«iider d i m a t c h y t r a s e l fc-
m a r v i n o en los C a m p o s ' de S p o r t la. 
^ - ' . • • n o i - i z a c i ó n de l a c o n f r a r i e d a d que 
R U Í r i e r o n I d a ovetenses aJ verse d e r r o -
i : u i o í , c o n u n r e s u l t a d o qu j í r e b a j a 
Un véiar, que q u e b r a n t a u n a m o r a l , 
Qué es UiAu u n a e n s e ñ a n z a p a r a l'n-
f u r a s w m p e f i o i o n e s . S a b í a el Sitar 
<iHm -ki q u e m j u g a b a en e l m a t c h , 
y v i é n d o l e p e r d i d a , h u b o que a p e l a r 
a l \ i e j o p r o c e d i m i e n t o cip no c o n f o r -
í n . ' t r s e c o n lo que sobre e l t e r r e n o se 
d c i u a s t r o : l a s u p e r i o r i d a d d e l o n c e 
r.-iHiT^-uista. 
Q c h o días an tes v i m o « a otro C l u b 
a f i l u n a n o , a l Rea l S p o r l i n g , do Cii-
JOTÍ, p e r d e r u n m a t c h , s ú c i u n b i r con 
fin r e s u l t a d o menos h o n r o s o , y , s i n 
*-mhars?u, los eompafueros r\- M . - i u o l i n 
A i ^ í / e i l t - s d i e r o n l a nota he rn iosa de 
y f l ^ l o p m a m » con su d e s g r a c i a . K l do-
tfni i'igo «e o f r e c i ó ,.j c o n t r a s t e N o - se 
' f i t ipo ' peyd.^f, n i á e q u i s o reconocer 
m í a s u p e r i o r i d f i d . Pu> lo WAB d e » -
a lg téd í t i b í é del • m a t c h y u n a eon^e-
«• i tes te ia ií>gi'r;i de t e n e r y a p r e j m g a 
do el e n e o é n t r o . 
» * • 
Se es taba j u g a n d o el p r á ñ e í t i e m -
p.o con g r a n d e s a r r e s to s . No h a b í a 
d o r n i n i ó m a n i f i e s t o . E s m á s , el once 
«ove t ense h a b í a m a r c a d o rn p r i m e r o v 
úTi i có g o a l de la t a r d e . B a r r f l ' , el ín -
t e r i o r de r echa del S t a d i i m j . h a b í a 
« h o o í a d o f i i e r t e . ' R a b a , el p o r t e r o r a -
• c m s r u i s t a , h a b í a bloea.do la p e l o t a , 
p e r o , i&e le h a b í a i d o de l a s m a n o s , 
d a n d o en el p a l o . B a r r i l vuieslve a,l r e -
mate ' . R a b a y S a n t i u s t e a i m p e d i r l o 
^ el b a l ó n v a a l a i 'ed p o r eü tesen de 
f rvh iá . 'El S t a d i u m t e ñ í a su p r i m e r 
1 igoaá. T o d o i b a a l a s mi l i m a r a v i l l a ' - . 
N o .'se o í a u n a p r o t e s t a . 
i . P r o s i g u i ó e l j uego . 'El R a c i n g an 
* n o o r a £ r ü m , y en su . e m p e í l n de bu' ;-
¡ga r M e m p a t e acosa , d o m i n a , j u e g a 
f u . t e r r e n o a d v e r s a r i o . Se def iende 
eslíe ^ o h b r a v u r a , n o b l e m e n t e . E l p f i -
í l l i e o se c o n t a g i a de la e m o c i ó n que 
a n t ^ h i me ta ¡ r prodi i ice p o r a q m d 
• lo 'min i t í p e l i g r o s o . U n a m a n o c l a r a , 
i h l e n c i o n a d a , SP p r o d ü c e en el á r e a 
ovetense . Oscar , el s f a d i u n i e t a , y Os-
' u r , e l ' r a c i n g n i s l a , s e ' v e n frenlie a 
f r c n l c . E l p e n a l t y se c o n v i e r t e en 
• $ íoa l . ÜJ9 g o l p e seco d a d o po r la p i e r -
•» i a d e r e c h a d e l r a c i n g u i s t a h a I leva-
• d o l a .pelota a l a red p o r el l a d o dere-
. e n o de l a s t u r i a n o , ,sin que é s t e , a pe-
^ a r d|3 s u v a l i e n t e e s t i r a d a , h a y a 
p ' o d í d o h a c e r m á s p o r el b a l ó n que 
^ r a z a r l e - c o n -las p u n t a s de los dedos. 
va. e m ¡ p i e z a el j u e g o a endurece r se . 
'fRl S t a d i u m ve su me ta en p e l i g r o ; 
'pasa d e l j u e g o a m i s t o s o a l p r o p i o de 
• o a n i p e o n a t o , . m á s duro. P a r a e v i t a r 
iei, a v a n c e d e l o s c a r , se, l e z a n c a d i l l c a 
* n Q i U á r e á . O t r o p i - n a H y . N u ^ v a m e n -
lo s dos Oscar se m i r a n . E l r a c i n -
. j c u i s l a / a l o i r e l s i i lhá lo de l ároitVo, 
. a v a n z a p a u s a d o , s i n se iValar e l pie 
c ó n que v a a i m i p u l s a r el b a l ó n . A l 
Iflá el . pie i z q u i e r d o l a n z a l a pelóla, 
g a n a n d o p o r el l ado i z q u i e r d o de Qs-
^aa» e l a s t u r i a n o . O t r o g o a l p a r a ' ' I 
R a c i n g y o t r o p e n a l t y , ejacutadk) de 
m o d o c o n t r a r i o a.l an fe r io l1 . 
t i ' s u m e en tonces e'l mal í perder de 
So» ovetenses. S u c i a p i t á n Oscar co-
ünifnla l o s p e n a l t v s c o n e l p ó b l i c o . 
ívs ie 'le imorena . M á s t a r d e el e q u i p o . 
'Vn su m a y o r í a , se o l v i d a del c o m p o r -
t a m i e n t o que debe c r u a r d a r a lo<3 es-
^efetad/nes v IRP m a u i O e s t a o s t é n s i b l e -
m é n t e e l di¿,íruc'tn rm^ produlce ^ v e r 
n e r d o r u n m i n i c h . D o m o s l i n a é s t a 
]Srs r ie r t iemipo. 
# # # 
1 r a r a ^ A r í z n i - » l a • deslinda fase d e l 
l í n c u m n t r o , p p r l a d u r e z a dell j u e g o . 
L o s ImT-clbres no se p e r c a t a n de que, 
e s t á n j u g a n d o u n m a t c h a m i s t o s o y 
^ — . — — . — ^ c i r c u n s t a n c i a s y vat-i lacioues gn 
m o s v i s t o e n los ú l t i m o s 
...••¡- "x:-: ^ 
nernos c r e í d o u n deber e] ( le ja j^14 
t a d a . l ^ é n g a s e o n o e n cuenta d 
' MONTAR. 
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C A M P O S D E L SARDiNERn 
R A C I N G C L U B , " 1)E ^ 
S A - R E A L R A C I N G C L l ? 
H o y , a Jas cuart-ro menos cuan ó 
' l a t a r d e , ee cedebra e s t é i n t e ^ ^ 
k c, 
r i o A y B dio C a u i a b r i a , par,i 
paa ' t ido a m i s t o s o que isarvúní 
n a m i c n t o a l o s campeonefi rio . eones de y
D E L P A R T I D O R A C I N G - S T A D I U M . - a S C A H I . W Z A ÉL P R I M E R « 
TEN-SIC -NO P T - E D K l ^ A H A R l - L R A L O N A P E S A R D E S U E S T I R A D A 
m u e b o m e n o s de que es p r e c i s o c o n -
s e r v a r los elerm-ulos de. q u . ' se c u e n -
ta, p a r a o l í a s l u c l i a s ¡nú> d o r i s i v a s . 
¡Los cas i igo- . m e n u d e a n p o r a m b o s 
bandos . U n avanev de l S t a d i u m es 
c o r r l e n i d o en el á r e a de p e n a l t y del 
R a c i n g p o r b a b e r e j e c u t a d o e n t r e l o s 
dos d e í é n s a e kb que e n e l a r g o t fu tbo-
l í s t i c o se conoce c o n e l n o m o r e oe 
(-sa\vinch;i . Es d e c i r , c a r g a r e n t r e dos 
j u g a d o i v s a l i n c o n t r a r i o , c o g i é n d o l e 
en el c e n t r ó d é ellos. L a Falta se cas-
t i g a con tígnaílty. l i a b a sabe con tener -
le e x c u í d U e m e n l e . EJ j u e g o se r e a l i z a 
c u t e r r e n o del S i a d i u m . L o s c ó r n e r s 
e n c o n t r a de>i n m v de V e t u s t a g o n fre-
cuen tes . E n u n o d? e l los , l a n z a d o p o r 
Paga/ .a , la p e l o t a no pnodc ser con-
t e n i d a p o r u n ovetens ' ' . .Oscar a p r o -
v e c h a p a r a l a n z a r u n ahorit i m j ) a r a -
hile. ÍEÉ el t e rce r g o a l l i a r a e.l R a c i n g . 
•Al final de! match , c u a n d o « p i ó f a l -
l a b a n do» minuioH y el j u e g o e s t aba 
en u n p e r i o d o de v i o l e n c i a g r a n d e , 
R a l a g u e r v . Ins to & a g r e d e n y el a r -
b i t r o las e x i p u l s ó . Y a s í d i ó fin el en-
c u e n t r o . 
* * » 
Si se r e s u m e el i n a t c h en pocas l i -
ncas , h a b r í a q u e d e j a r s en t ado que 
f u é de d o m i n i o r a c i n g u i s t a , que. t u v o 
l a v i r t u d dic m o s t r a r n o s u n a e x h i b i -
c i ó n de c ó m o deben t i r a r s e l o s p e n a l -
t y s y c ó m e r s ; que l l e g ó a ^ n e r u n a 
Lase- m a g n í f i c a de b u e n a t é c n i c a en 
dos s l ino t s e n o r m e s de Oscar R o d r í -
guez , e s p l é n d i d a m e n t e c o n t e n i d o s p o r 
el g u a r d a m e t a a s l u r i a n o , y que en-
s e ñ ó a loa r a c i n g u i s t a s u n o l v i d o i n i -
l . . - i -d:maMe p a r a las a l t u r a s en que 
e s t a m o s . ' 
• • • 
Y a v i ó l a a f i c i ó n s a n t a n d e r i n a j u -
g a r a l S t a d i u m de O v i e d o . T é c n i c a -
m e n t e no t i e n e m a d e r a de c a m p e ó n . 
H a y rogús e s t i l o en su r i v a l , e l Spor -
t in i í . de C.i jón. C u a n d o se e l i m i n a r o n 
a m b o s , r e c o r d a m o s que d e c í a m o s que 
i g u a l p o d í a v e n c e r u n o que o t r o t a i 
c u a l e s t aban . Y h o y nos r a t i f i c a m o s 
e n a q i i e l j u i c i o . M á s t é c n i c a , m é s co-
h e s i ó n e n todas l a s l í n e a s , m á s cono-
c iu i i"nto d e l fútbofl t i e n e e l S p o r t i n ; 
m á s j u e g o ' d e c a m p e o n a t o , m á s d u r o , 
de m á s v i r i l i d a d , el S t a d i u m . Son 
d o s j u e g o s d i s t i n t o s , que e n f r e n t a d o s 
d i v e r j a s veces, d a r á u n b a l a n c e e q u i -
l i b r a d o , une p.u'edie ser r o t o e l d í a que 
se descu ide é l p o r t é r o o v e t e i i é e o l i c -
gH? a p o n e r e n cir c e n t r o m e d i o d i j ó n 
a l g r a n M a n o l o M e a n a . 
De lodos los c a l u p c o n a t o s , que he-
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A z u l n e g r a , m u y fluida 
G A R A N T I Z A D A C O M O L A 
M E J O R E N S U C L A S E 
P í d a s e en todas las pape le r ías de 
S A N T A N D E R 
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m o s v i s t o j u g a r a A s t u r i a s , c r eemos 
sincera.nvmlV' que é&té es e l que u " o r 
c o n j u n t o presenta . , T i e n e s u s a l v a -
c i ó n el e q u i p o o v e t e m r en Oscar . Sus 
p a r a d a s de! d o m i n g o lo h a n demos 
t rad 'o . Dos qbie le h i z o a l d e l a n t e r o 
c e n t r o r a c i u g u i s t a , sobre t o d o u n a 
sacadn a c ó r n i e r , f u e r o n a l g o a d m i r a r 
^l-e, di- e s t i l o , d é s e g u r i d a d y de i n -
1 n c i ó n . Y en los c ó r n e r s . e n los i n -
n n m í ' r a N r ' , s que tanto A m ó s c o m o Pa-
gaza l a n z a r o n c o n m a e s t r í a , h i z o u n a 
d n f e r í s a a d m i r a b l e . 1rl ú n i c o q q e é l n o 
c o n t u v o , p o r i n t e r p o n é r s e l e u n defen-
s a , filié el que v a l i ó e.l t a n t o . Si b i e n 
t i e n e t o d a s estas v e n t a j a ® ?n s u p o r -
t e r o cil once a s t u r i a n o , t i e n e u n i n -
c o n v e n i e n t e rio p e q u e ñ o : su a f á n de 
d i s c u t i r con el p ó b l i c o y v o l v e r s e h a -
c i a é\ a i r a d o . E s u n pe i lc r ro que pu>.°-
de a c a r r e a r l e u n d i s g u s t o se r io e n u n 
p a r i i d o de camp 'eona to . d o n d e l o s á r -
b i t r o s s o n m á . s severos y l o s p ú b l i c o s 
m i ó n o s c o m p l a c i e n t e s . 
Y v a m o s c o n e l r e s to d e l c o n j u n t o . 
T r u d h a , el defensa : A l o n s o , el m r d i o 
c e n t r o , y B a r r i l , e l i n t e r i o r i z q u i e r -
da , s o n . c o n e l p e q u e ñ o e x t r e m o de-
i f c b a . M o n t a l b á n , l o s e l e m e n t o s que 
i n d i v i d u a l m e n t e m á s ft? d e s t a c a n de l 
con j t i . n to . c o m o el d o m i n g o f u e r o n 
dos que b r i l l a r o n m á s firmemente. E l 
r e s to n o enca ja , no l l e n a el c o n j u n t o 
qu''1 es p r e c i s o t e n e r en u n oneje 
c a m p ' . - ó n . Y que se nos p e r d o n e la. 
f r a n q u e z a . . 
# » * 
E s t á eJ R a c i n g p r e p a r a d o ' excelen-
I e m e n t e p a r a t i r a r p e n a l l y s . Oscar 
da a esta j u g a d a v a r i e d a d , q.ue es 
/ a n t o c o m o l l e g a r a d r s c o n c e r t a r a l 
p o r t e r o m á s d u c h o . N o es n i n g ú n n o -
v a t o f\ p o r t e r o ovetensvi v él d a r á fe 
rie c ó m o n o es p u r a f a i T Í a s í a l o que 
a n o t a d o d e j a m o s . Y en los c ó r n e r s 
le sucede l o p r o p i o . P a g a z a y A m ó s , 
los t e m p l a n b i en , l o s c o l o c a n p?r!'ec-
t a m e n t e ; pe ro f a l t a e l h o m b r e que re-
m a t e . C r - n e i a l m e n t e , d a d a l a a l t u r a 
que l l e v a n las pe lo lns l a n z a d a s p o r 
los e .vlremos r ac ino -u i s t a s , e l frolpe de 
cabeza C'- el i n d i c a d o p a r a l l e v a r el 
b a l ó n a la, i v d . Y é§ te l e p r a c t i c a n 
poco los r a c i n g u i s t a s . Es u n a pena 
v e r m a í l o g r a r esta j u g a d a . Y de ello 
no culn .nmoa n o s o t r o s a los j u g a d o -
res, s ino a sus c o n d i c i o n a s f í n i c a s . 
L o s dos i n t e r i o r e s oue h a h a b i d o es-
tos d í a s con co r to s de t a l l a y p o r m n -
c l ins e s f ú i e r z o s que h a g n n p a r a reco-
g e r la.s pe lo t a s a.ltas, l o s c o n t r a r i o s , 
m á s a t l e t a s une e l los , las d e s v í a n p r i -
m e r o . E l ú n i c o qne p o d í a h a c e r e s t a 
j u g a d a con p r o b a b i l i d a d e s de é x i t o 
•es Oscar : m a s ¡este ci lemento conoc í - , 
d í s i m o es el m á s m a r c a d o y el m e -
inois l i n t l i c a d o p a r a b u s c a r efl renna't.e. 
S i n e m b a r g o , a fuerza de ver i r t u n -
tas- veces e l c á n t a r o a la fuen te , nada ; 
£ 3 de e x i r a ñ a r q n a i l g u n a Vez se r o m -
p a , y el agina, en e&ié caso c o n c r e t o 
p e l o t a , v a y a a l a red,. K l d o m i n g o se, 
d i ó el caso, y oja.lá. se r e p i t a f r ecuen-
t c m e n l c i j n c d a m o s en qu,1 p e n a l l y s 
nos d a n con j u s t e z a los r a c i n g u i s t a s 
y en qu:e se l a n z a n c ó r n e r s c o n g r a n 
m a c s l pía . 
V a m e v a - ' ü n i r e s i l ud iando su p a r t i -
do d e l d o m i n g o , l o s c e n t r o s , he aqm' 
'>*Vn íii1'vo,.l.1 ftnrp /•ic.-tnvn t,,"7riHn. 
N o se p u d o pomer p e r o s n i a Pagaza ' 
i ' i a A-m-''*. Amibos e s t á n en p l e n a 
f o r m a . D i g a m o s o t r o t a n t o de Oscar , 
d n r o en r'! s b o o l , p e r f e o t a m e n l e o r i e n -
t ado p a r a e l j u e g o dio , a l a s J u s t o , 
ciu'i ' in! i r i i d o con l ina graíl i l o s i s de 
a m o r p r o p i o , y p r o g r e s a n d o n o t a b l e -
i N A L T Y n Y E L P O R T E R O O V E -
( F o l o S a i n o l . ) 
m . n l e e s t á cíl i n t e i á o r i z q u i e r d a B u e -
no . E s t A h a c i e n d o u n o s p a r t i d o s ex-
re.lentes. E l ot i ro i n t e r i o r n o l l e g a a 
c o n v e n c e r n o s . P e p í n Diez n o ci |?emos 
que o s í A p a r a p a r t i d o s de, t a l l a . M u y 
j o v e n nj i in , es d é b i l , le f a l t a e l co r a j e 
que h a ido a d q u i r i e n d o B u e n o . E s t á 
te rpo. Se hjan, v i is to e n varkvsi p a r t i d o ^ ' 
tifíló® dleíeictofi, y l o -practente hu.-
h% r a s i d o buiscauie u n s u s t i t u t o . Se 
h i z o u n a p r u e b a c o n Pe r u j o , q u e d i ó 
m e j o r r e s u l t a d o , a .nuest ro j u i c i o . S i 
e s t á e n t r e n a d o , e.?. p r e f e r i b l e este i n -
t e r i o r d e r e c h a a l que .se h a s e ñ a l a d o 
c o m o poMb'.e ud^ífiindoi '» dieil R a c i n g . 
Los miedlos a l a s , n o h a y d u d a que es-
t u v i e r o n b i e n de f in idos . RaJague r t u -
v o u n a g r a n t a r d * . F u é e l . m e j o r h o m -
bre de Ips v e i n t i d ó s , y M o n t o y a c u m -
pLió. H i e r a , en e l c e n t r o , n o p u d o 
a « r a d a r n o í 5 . F u é el p u n t o d é b i l de l 
e q u i p o , e l t e m o r p e r s o n i f i c a d o , v a c i -
l a n d o , s i n o r i e n t a c i ó n . 
S i n t e n w l a p r e t e n s i ó n d e aseso-
r a r a l o s t é c n i c o s d e l R a c i n g , pe ro 
u s a n d o de u n pe r f ec to d e r e c h o de 
c r i t i c a , h e m o s de s e ñ a i l a r u n o l v i d o 
oue ise h a t e n i d o c o n Otero . E n t e n d e -
m o s , s a lvo m e j o r o p i n i ó n , q u e es e l 
miedlo c e n t r o d e l R a c i n g . Y n o es de 
a ñ o r a n u e s t r o d«i*-o de que se le con-
serve su i n d i s c u t i b l e , p a r a n o s o t r o s , 
ctereclho a f o r m a r p a r t e del e q u i p o 
r a c i n g n i s t a , s i n o de t o d a l a v i d a . N o 
h a y má(5 que r e p a s a r los p a r t í c l o s de 
c n m p e o n a t n que h a j u g a d o este m u -
c h a c h o , y se v e r á q u ^ s i e m p r e s u en-
t u s i a s m o , s u v o l u n t a d y r e s i e t e n c i a 
d i e r o n a l t r a s t e c o n n o pocos a d v e r -
s a r i o s . Es m á s b r a v o , d u r o a l c a s t i -
go , qufe cuamtns se h a n pt robado; j ue -
/ n m á s de cabezA, t i e n e u n p o d e r de-
f e n s i v o m a v o r ; t i ene , en fin, v ien ta jas 
eme no s^ h a n ^ s t o e n l o s o t r o s can -
d i d a t o s . N o ¿«i el m e d i o c e n t r o que el 
B a c iño: neciesita, ñ e r o es e l m e j o r que 
h o y t i e n e , y as el que . a m i es t ro m o -
" f í s i m o m o d o de ven- esT.ag cosas, 
debe o c u n a r el pues to en l o s p a r t i d o s 
que a v e c i n a n . E o s z a g u e r o s j u c a -
r o n b i e n , sobre t o d o S a n t i u s t e , y R a -
ba c u m n ^ l i ó . exciepito en u n a s a l i d a y 
en e l sroal oue le m a r c a r o n , que p u d o 
¡ser c o r i t e n i d o f á c i l m e n t e . 
Y a h í e s t á , l e c t o r , u n j u i c i o de c ó -
m o . e l R a c i n g -vpuc ió . y a l a vez de 
c ó m o n o s o t r o s entemlemo'Si debe que-
d a r c o n s t i t u i d o e.l e q u i p o c a m p e ó n . 
N o h e m o s auler ido an t e s e x p o n e r 
n u e s t r a o p i n i ó n pa i ra no e s t o r b a r e.1 
t r a b a io de los t é c n i c o s , p e r o a n t e ''as 
'WWVWWWtA/VWWVWVV íiíW HAA/WVWWWVWI %* 
« u i s e HÍO m e j o r po-silfle paiia « S 
mme ¡ p a r t i d o s « c u a r t o s de firm,;,, 
6<; c e l e b r a r á n e l mes próximo ' ^ 
C e n í » pochos doportiist-as dísconocf 
l a b r i l l a n t e hiisftoria deport iva i<¡ 1 
bos C l u b s c r e e m o s innecesario J-" 
t i r l a ; peat). s i n o s pe rmi i ime i s acons-it! 
a la a f i c i ó n s a a n a n d e r i n a acuda V u 
C a m p o s d e S p o a l a presenciar 4] i , , 
go da l e q u i p o r e i n o s A n o y Í09 VA|,¡' 
d e p o r t h ' o s que. le . in tegran, Ule* %¿ 
Meissaguer , Q u i r ó s y Jáu regu i , dajji 
í ' u a ü e s cspenvin m u c h o l a afición i-íiiij, 
b r a 
E s t i m a j n o K u n deber de todo btm 
deportdstf l . a l e n t a r a quienes nos \^ 
ido rep t fe&entar a n t e l a a á l c i ó i n . ^ ^ 
y n i n g ú n m e d i o m e j ó r que eradir,, 
IOÍS C a m p o s de l Sxirdine.ro. íí, ^ 
d i r í a s o s e ñ a l a r p . i r m w l i o cío i , 
t i c a a isns element.03 directores l i 
c i r o r e s fác l i les de cor reg i r . 
C o m o y a h e m o s expresado el ^.üii 
c & m e n z a r á a. l a s c u a t r o menos cim. 
t o y s e r á a r b i t r a d o por el i 0 m 
« e ñ o r P o s a d a . 
POR TELÉFONO 
E L « O R O S S » D E BARCELONA 
R A R C E L O N A , 23.-^ComO ?e litói 
laaiuinc ú w i o , se cd le ib ró «3 domingo 9 
te r re inos de S a n C u g a l d ^xr-üi nt 
c l o m a l , q u e ta'n'to iiite-rés haiila 
iperitado. 
D e Qoa ic.iwmtio catojx*i comeám 
i'rusci'iiptoíí, s d l b u o v e n i a y ciwlmü-j 
m a r ó n l a s a l i d a . Se ret i raron diM da-
rain t e Qa piuiieto-a, dasificámiosfii; pof 
t amto , otciheínta. y c u a t r o . 
H l ipirümjejx> em l legar fué Audi* 
Pafltaia, l a FodiMvic.ióía viaMína, 
h i z o eil irecoJtr 'üdo e n m m u t ^ yü 
segomdois. 
'E l s e g u n d é f u é J o a q u í n Aliíiud, a 
t a i t ó n , q u e e m p l e ó 41 minutos, tts-
guindas y dos quintos:. 
T e r c e r o , G e r m á n Cainjpo, Se 11 í§ 
•ieaa.cióin; viíBca.íinia, e n 41, 46. $5, 
i C u a r t o , Migtuieil PialaiUi do la M\ 
íiiacióai oataHanai. 
Q u i n t o , Raan^Vn Eedlmuait, d( lij 
m i s m a . Pederaic j ióni . 
Sex to , Ecfl'ipe, Cala*o, de í d m 
S é t p t i m o , F a b i á n Velasco, de kFi 
de i rac ió in gru ipuBcoania'. 
Oc tavo , Fidéa Acebal , de ídem. 
L o s co/meidoirets monitaflieses 
fiioaroín deíl m o d o s igu imte : 
N ú m e r o 2B, P e d r o DomiBgo, dd 
incidas F . € . 
N ú m e i n o 33. V í c t o r IJata, d« i * 
. N ú m e ^ l o 4.5, (Sei^uindo Liaifio) de 
U n i i ó n Midntafi'esa.. 
N ú m e r o 48, Matnue l Cc'imez, da j 
N ú m a r o 78, J o s é Se'ayn. d? '4 
L a F e d e r a c i ó n i AtDética M̂ JJ 
tocruipó leíl úlitimtK l u g a r ; es dwi'. 
s é p t i m o d e l a s Federaciones (p" 
h a b í a n imskrr ipto. . a f ^ u d i o de , 
. , . • ! • 1 '•'probéc 
A n t i g u o s A l u m n o s Salesm: l ^ o . 
V e l a d a t e a b ^ T -
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nos actos de 
picado c 
ingriesos, 
swlvín su < 
Pcfló de e?t. 
"^Cüi r (¡alta 
y » nonit 
$ a l lamad 
g i r a c i ó n r 
^« íeá iñüen t í 
tA8Í,--pue,s, s 
' w r uniiestra 
&aJuntiza¡r 
£ cOatrário, 
P ^ a i e g i d a 
«"isnm Junta 
'•afi.-eí prf!Su 
m ® , cuyos 
y Caja de i í i ü r r o s de San tander . 
E N L A S U C U R S A L ( H e r n á n Cortéf t , 
n u m o r o 6 ) , se h a c e n exc lus iv i amen te : 
P r é s t a m o s l i i p o t e c a n i o s y CueJi tas de 
o r ó d d t o c o n g a r a n t í a de fincas. 
I d e m de v a l o r e s , s i n l i m i t a c i ó n de 
c a n t i d a d . 
C o n g a r a n t í a p e r s o n a l , h a s t a a inco 
m i l p e l o t a s . 
E N L A C E N T R A L ( T a n t í n , n ú r n e r o 
1) , se hacen p r é s t a m o s d!e r o p a s , a l -
h a j a s y la.s o p o r a c i ó n o s d e l R e t i r o 
O b r e r o O b l i g a t o r i o . 
E n l a Ca ja de Ahoa-ros, i n s t a l a d a en 
la S U C U R S A L , «IB a b o m h a s t a m i l 
pesetas, m a y o r i n t e r é s que l a s d e m á s 
Ca ja s loca les . 
L o s inteneses son abonados semiastral-
m e n t e : en j u l i i o y enc^'o. 
H o r a s d e o f i c i n a : d e n u e v e a u n a 
p o r l a t a r d e , d e t r e s a c i n c o . | 
H o y , a la.s sfciís de la1 tar^: 
s a l l á n - t e a t í m d e l Cof ic io de w 
onl h o n c i r d o 'los asoclaidca o" 
euitildiad y 'en el de istus fani i l '^ ^ 
ceflieíbrada u n a v o l a d a ^ ' ' ^ ^ : 
p i x i g r a m a , c o m o l o s qd'? s i ^ r e i 
l e p r e p a r a r este g r u p o escé0^ 
t i t u í r l á u n n u e v o é x i t o PafI," 
C u a d r o a n t í s í t i c o . 
iLais ir ivii taciioneis pueden 
d o r a n t e 'di d í a ' de boy m e'e J 
dio Cdl'Qgio, lho;sta Qals cuauv 
t a r d e . 
N o t a s d i v e r s ^ 
L A C A R I D A D D E S A N ^ Í 
B l . m o v i m i e n t o de l Asilo en i 
a y e r fuié e'l s i g u í ente:: 
C o m i d a s diistrilbundaS. ̂ . ¿ g 
B s t a n d a H caai'sadais Va1 
í es , 17. | « 
© n v i a i d l o s con, b i l l ^ e F ^ 
a isug retspciotiivos PUI1,toS,g "jstw 
AsMadios ox i s t en te s en c 
m i e n t o , 139. 
eJ1(> 
d-i a' e 
n, 
Í O ^ ^ a r - i o , ' 
I C I O 
AÑO XI—P A GIMA 8 
p r o v i n c i a 
é n 
Slecido lápftoi Benita Vállegasi Gopíiilfez, 
viuda-de clon Jerónimo Camarero. 
Reciba su faimilia uue&tTo sentido 
que aio vuch-au) en que mir&^p& los p¿sarn(e-
á t e t de Carnaval se alocába la juvoii • V ! A J E S 
tud tóroteéiulose el pegajoso can- p ^ , valladolid. donde pasatftn 
y las «nredosa-s serprntanas. LO I M 0 B DÍ.AS> HAIT1 nuestro querido. íe-i 
' £ 1 
P O R L A B A N D A P O P U L A R 
O E M U S I C A 
. r7u* de liov ban c i t a d o a.l 
ivi. ' V í - k - G c m í s i ó u do 1-a Jun-
•««,'or nínrta compuesta por el pro- muco que queda de aquellos festiva aniit,0 don, iionifacio Feamándezi in 
^^.p^Raua . Abas¡.a] y ias YO- ..es, -son *0é> baríes, p«r.o los bailes -m (1,.¡Ptrial de e á e ciudad, y su • - i. 
fílente ^ . Ifo.nso Pí.ivz» don .l-o-*o mascaj-as que • den la nota amoi-qa y vggjfáS 
i 0 ^ Fra.nc.isco CayOn, para. aJgimas veces trágica. . JfJfJ^ 
D E C A B E Z O N D E L A S A L 
W 9̂ XTv don FrauciM;.-) Ĉ ayor 
TORRELAVEG A 
f-t auc rige iv¿ dcstuios de In. 
PoíuJar de Mfelca,, en reunión 
c6líbS dtininiienU. su orgau^avlón 
^ c0Lfccoaiómaco6 con que cuenta 
v ^ ^ n i m i e u l o , bañtóndo c on-
CLÜBS AYUNTAMIENTO DE 
^NERO 
NG CLl'B 
^ 'te m 3 
es de h s.. 




- acudn r ü 
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le lodo bíQi 
e.aes nos | j | 1 
.ciíjn.eíp.^ 




ir. • :.• 1 
:¡do el ¡̂ rtiiM 
menos cim-l 
r el 
algmnájs s trá ica. 
Ayer domingo, a Has seis de la lar-
de, se celebró en el Gírenlo de Recreo 
de nuestra ciudad un annnadísitno 
baiLe que duró hasta las diez. Con tal 
motivo se viemn los salones del sun-
tuoso Casino, honrados con la presm-
cia de elegantes señoritas y distia«;ni-
E L H E R M A N O P E D R O E N C A -
B E Z O N . - C A R I Ñ O S A M A N I F E S -
T A C I O N D E S I M P A T I A 
.meidiodíai láie ayer se pv^xy car 
RCELONA 
te lísbk ''••'] 
*. corredora I 
y ,':¿- I 
raron día ( 
ncándesi1,, parí 
I.T íhié Andrí' 
, vkscaráa, 
minutoa y' 
in AlLqud, a\ 
üinutos, ñs-l 
Lpo, as I 
1, 46, 315, 
, de la Ffê l 








1 Liafioi dir 
ónwz, ^ tó , 
iva, * í*,sl 
ica M<^ 
,. dc^ 
icioues ^ : 
^ foS» mwiso el acudir .a.l Ayniu.i-
^ dó'esU ciudad como pricipal 
llV"', «.n-.. M de í a Inisliitución KÍU 
^ V ^ c c i ó n se vería ésta obli.a-
disolverse, pam entera.,;^ ms.u-
á : \ * l n i é de su estado económico ac-
S y e l que proyecta como pmnso 
e | j u X ' S > ' h a J L a Sature ha plo-
^nt/. la provechosa febor real i -
r t r t u a n t S s a ñ o r a n la institu-
S durtarvte el tiempo que viene ac-
& o y «n conseeuencia. enü-a en .nts 
K c ¿ d mejorar los ins.gmficantes 
6 ! f e que perciben tocios ellos por 
íudíerf-e hecho acreedores a esa ann-
^r'í^fior director, alma y vida de 
"la Banela ^ Echado como todos sa-
fó r¡- 6'-gT£u4emente por la, prosperidad 
f efikrandecimiento de ella. Con su 
^nsmcui y -rrmdes conocinu.ej.'tos 
llü ¿¿»idó colocarla, a envidi<iljle al 
tura y como consecueiidn. elevar iam-
\$n <'l nombre de. nue t̂.r'O pueblo. In-
iuáü y acreedor a toda reprobaeió i 
s-jia negar a- esta brillante ln3ti:a-
ción di apoyo moral y material qae 
por é Ayuntamiento de Jia ciudad y 
una paile de sus vecinos so le viene 
pissiando, puesto que nuestlra Randa 
de música es labsoilutamonte indispin-
MWC y seguramente representa la 
ntóailf estación más gsrande de c ni tu-
ca Wñ eme puede eno.rgnll'ecer-pe un 
púetóo. Pero ese apoyo que se le ha. 
pnistado hasta ilai fech.a es insufle líente. 
Realmeate, la llanda de Música debie-
ra ser «municipiail)), como 1;« son l \ ma-
yoría de eEas híasta, en pueblos rfdu-
cidas. E n esta situación terhdría- g.'UMh-
tía y absoluta. «olvcnicía para su soc-
tfinimiento, condiciones qu.-» nunca po-
dra contar mientras sea regid H como 
flctuaimenté. 
Hoy cuenta con la subvención del 
Ayaiitaniicixto y cuotas por suscrip-
ción, pero estas últimas disniiuni-
ve.i grandamenfe y están l!i;unad',.- a 
^parecer. Se han organizado r.iur-
nos actos de carácter benéfico que han 
¡-Bpoi-Mo. cautüdiades para aunv-nt;: • 
^ ingresos, pero esos actos no ic-
pelven su situación económica v a 
Joiwo de esta Comisión, parecen.' de-
mo&lran-i)a,lta de pvnccción del pn.mlo 
y îusu nünil)ro ck^ Ayuntamiento qne 
^ el lumiado a sostener da biillaníe 
WpacJÓn musical sin apelar a 
peeediíiuentoíi. 
A î, purs, se Inace preciso municir.n-
11 ar nuestra ííanda de música r ara 
^.ntizar su sosten¡miento, o, en ca-
Í Z t l T 1 0 ' ^bvenc¡onarl.a suíiei-.,-
JW^rta^arteuido toda'i dea de 
• '">n-.aínas veces fracasada v nne-
Sm a "'^'^^adanvente por hi, 
• ^ a Junla actúa.) u ot.rn que.U de-
I S T S ^ ni0V,mi,',lío ^-onónvVo 
•¿^J presupuesto que se pr.-visa. es-
combativo y nóminis compro-
^ denue^ro Avuntannento p.-
1 , ^ ' ^ r o ^ e i ó n o reparos si In, !„, . 
das señaras de la. ciudad, do Sántan- sualmeníe que en ett tirten que llega, á 
der y otros pueblos de la provincia. ^ a .... ;ia-.s ir-s de la tard^, vnnía, pro-
K\ sexo feo estuvo nutridamente le- oiedente de Biillxm. EÜ amit'guo direntor 
presentado y tanibién se notaba da; ^ .In. ].*?Ui{-a de Comierrio. H. Pedro. 
presenlriiá de muchos forasteros. La noticia1 cniwiió rápidamente, por la 
m banle se mantuvo .nnimadísimo y x m y ,a la i ^ a ^ . ^ ^ m ara ma-
iodos fiois asiistentes encantados de te-
ner ocasión, de paisar horas tan agrar 
de Mes en lugar tan cómodo, y íohrc 
tonlanmenite i-m!i)nsi,hte. dtfir un peso 
pcxr el andlén de l a estacián. A reci-
bir a.! beneniérito Hermano acndierim todc disfrutando ríe aquel; ajnbbmíe ]mv^, s V{u]v^ ¿ Umni]:i, y t ^os los 
en que la aüegría, propi« de I-a 
yexiit.ud, se encai'ea. de dar vida ail es-
píritu más decaído. 
Reine, gi^an animación paira el bai-
de mtafiana, nxarte"S, por ila noche, 
que pmmete es-ín.r sen crismen fe colo-
amliguoe e'ÍUffHtBtpfSi e imfinielad de ni-
ños1, hecáendo ««l IBermano Pedro n.n 
lentusiosta y cariñoso recibimiento. 
En todc« las Tiostros ;ce a,dvcrt.ía uin 
júbilo rxtra»>rdina.rio, mexcladd con 
sal ' Muchísimas .meantadoras mu- ^ í 0 * ^ •«"ln"l-5r,!ra- ;lJJ T" 
chaclms. se proponen asistir oda ira- anos-habla dn-nrrdo 
jes disfraz ^a enseña.nza en la, hoy cerra'd'o es-
* N O T A S D E L A A L C A L D Í A de comercio, sdio iba a e.-Ttar 
( S E G I O N D E Q U I N T A S ) bi-ve^. mas entre sus catriñoses alum-
Aver donringo, a las once y media ^ ñ J ™ ¿ ^ m ^ . 
dft L mañana se reunió el Pleno del , ipxodenKxs asegurar que duran-
Avunkanúento, pr-esidido por el alcaide ^ m;,f f ^'a. hora no oyó después 
scñóir Castillo, patu dar cumplimien- d* s a^d^ d Hennano Pedro, mas 
to a lo que disponn d m M c Í & 53 de que e-ta pm^unta: ¿Han de volv-r 
la vigente Lev de RecluíamienTo to- ^ ^ e s a Cabezón? A .los nmos no se 
bre eJ cierre definitivo del «Hastamiemo ^ c ia m á s <*IVC e9to: <Iwrem<>s ^ 
de mozos del reemplazo actúan, en cu- ™ivafn, porque de no venir ustedes 
yo acto, no se ipresentó protesta ni re- 110 podremos me mañrJ:;.a ihomhm} 
clemíición a.lguna. cultos e ilustrados, como lo son hoy, 
.Se Imn, recibiidlo en estáis oficinas loa ^ su mayorliaH todkas los qiue con us-
pases a kn: sfttueeión de reserva, de (los ledes í e educaron, 
cabo y soldado dril regimienío Artille- Efl Hennano Podro dijo que por su 
r í a líÜífipifá 12, '»i3flTyctivarr^nt«. Je- par-te óí no podía h«cer otra cô -a que 
S.VÑ ATneihia.bar Dosail y José Iturbe pedir a Dios porque se arreglara1 el 
RO.ri'Cdík V»AAAÂ /VVVVVV»AÂ .̂V\VVVVVVVi.vVVVVVVVVVVVVVVt 
D O S M A T R I M O N I O S ^ s t f i r * Í 7 O i n s y i r * 
En la iglfisua parroquie-1 do ¿ata cid- J j U & K Z j j l í I V L J L j * y frJiz,/ U 
dad contrajeron hoy maitirimonio, A/fr^r»rcrrA n r r o r ' r í C ¿ f í 
joven ebanista y querido amigo núes- M O D I S T A - B U R G O S , 4O 
tro Fermín Cnsanova Otero, y la be- <AA*™"VVVVV^ 
lia joven Angeles Iglesias González. aisaTí0 J V * * * ' * X ^ T ^ ' 
Bendijo la unión el virtuoso sacerdo- su superior el_ deseo de es-
te don Félix Apelleniz, v firrnanm vL tí>s V ^ o s , dte Hos que Siemp-re ba de 
acta como, iestieos don Fermín x don coervservar un grato .recuerdo. 
Jarinfo Otero 'setién. Hay" que advertir que de Carrejo y 
Reciban los nuevos esposos nuestra Santibáñez, sólo acudieron al .recibir 
enhorabuena. ail Hermeno Pedro conitadísimas per-
—En el pueblo de. Campuzano han sones, .por no halxsrsc '.sdibido la gra-
cot:traído matrimonio Miguel Reholle- íísima nneva; dle otro modo., los cit«r 
do.y Elvira Puente Portilla. R--ndi:o dea pnieblo^. h-iubiieseai aicud'ldo en 
Ifl unión eíl virtuoso, sneerdote don Fi- masa. 
liberto d? la Rueina.,'firmando eíl ae+a U N A V I S I T A 
malrimoninl don José Pailencia y don Cna Clompsiéftx eom/puMa. )por fyiOr 
Franevsco Crespo • Pérez. .ríos vecinos de .afl̂ a aigíiifleaciéai, vi-
Ffíliz fluna de miel deseamos .% flos sita.rop.i áil señor íiilcallde, a fin de que, 
recién castados. onmei patnono. ge'tionrJse del Hernna-
N A C I M I E N T O S no Pedro la vuelta de sus comnañe-
Ha daído tí luz con toda felicidad un res d!> Orden a estos Colegios. E9 se-
hermoso ñaño, la distinguida «efiora. ñor Retín prometió haieer por su par-
doña Joesefina López Rodríguez, espo- te cananiitó fuera posible por ¡rtender 
sa. de nnestno partí rular «migo el eul- \bs legí linios di&Sfáos d!e sus irapi*6iein-
fo iingenifro de Í!ia P.ea.l Compañía. As- tados, sailiendO mray bien i.mpresiona-
tnria.n.a,, don Artu.ro Ruiz I'-ailcó. do« de esta, eaiitmifitei. 
—Ha, dado «. luz una niña;, doña Sea bien ven ido el Hcnnaino Pedro, 
Frp.Twsca, Serrano Benito, esposa de qne ¡par-ce em-iado ¡por DÍCÍS a esios 
D E S D E H I N O Q b D O 
E N D E F E N S A D E U N O S 
P U E B L O S I N C O M U N I C A -
D O S 
Hace tiempo .se i$<en.fc? \9$ Puc' 
bles de Tagile, Hongayo y Üblarco la 
necesidad do vías de comu:n.ie.acióu. 
Los antiguos mangoneadores del 
íégimen derrocado bicienm concebir 
lia esperanza, de que tendiríon heiano-
sas carióte,as. a las que teman ue-
rec-ho como españoles. Han transcu-
rrido muchos años, habiéndose hecho 
en diferentes ocasiones trazados para 
'•lias, y el proyecto duemiiC e'l sueño, 
sino eterno, porque llegará su hora, 
por J o menos silgue inactivo. 
Razones de la necesidad perentoria 
de la construcción podríamos aducir 
un sin fin. 
Ubiarco tipne una magnífica playa, 
que teniendo vías de coanunicación 
har ía nn pueblo próspero, por tener 
una riqueza que desconocen sus ve-
cinos. 
Hongejyo no tiene n i carretera ve-
oiina.l para trasladarse a los pueblos 
vecinos. 
¿No es esto lamentable en esta 
época? 
/Por qu¡é no di-apertar y hacer lle-
gar a los altos poderes las justas que-
jas y el. abandono de que son vícti-
mas? . 
Recientemente se ha publicado una 
disposición que da íacilidodes para 
réatífár e'-ta Justa aspiración. 
Todos sin excepción debemos empe-
zar o. laborar por la pronta realiza-
ción v rms:moción de dichas carre-
teras, ba-p incondicional del progre-
so db les pueblos. ¡Animo, y todos 
unidos trabajemos uno y otro día! 
L L E G A D O 
•Pagará unos días entre nosotros 
don José Sañudo, que llegó a este 
pueblo procedente de Valladolid. 
Rienvenido. 
E L C O R R E S P O N S A L 
Hinogedo. 23-2-025. 
A A A 
D E V I V E D A 
U N A B O D A 
El sábado pasado unieron sus dea-
tinos con el lazo imlicolmble del ma-
trimonio la señorita Pilar Ansorena 
y el joven José Herrera. Anadrinaron 
a los contrayentes don Remigio He-
rrera, padre del novio, y la señorita 
Concesa Ansorena, hermana de la 
novia. 
Bendijo la unión el párroco, don 
.Manuel García. 
Terminada la ceremonia religiosa 
novin« o inviHdos Pe dirigieron al 
Puente de la Barca, donde fueron so-
ílcitn.TTte.nife. fte^dtdosi sin-iéndose una 
suculenta comida. 
Por is, tarde pe dedicaron a las ex-
pansiones propias del caso. 
seá.ndcles. una eterna luna de mi-á. 
_ • . B A U T I Z O 
til domingo se I» impusierori 1 ^ 
a^Uas hnnt-'c.mnles a m nrifío de 
puestro convecino don Rodrigo He-
rrera. 
P L C O R R E S P O N S A L 
^ iveda, 2.3-2-92-5. 
¥ . ^jt, 
D E S A N T O Ñ A 
por el boquete de Berria, teniendkí 
que volver no pocos a sus jmebloa 
EJ coche de ia Granja el Gramo, del 
señor Villarias, sufrió la furia deili 
vendaval y en Berria fué den ibado y 
según me informan con bastantes d«s-
p"?tectos.. 
Hoy amaneció e] día. iguai, aunquf 
el vienlo mác. nuedado. y pett' la tar-
de ya. nos calen!ó el sol. 
Cualquiera, diría que estarnos en ei 
primer día de CárliavajI; ni 'pó.r ca-
sualidad 33 ve un mamarracho que 
nos de esa idea, de los días de Carna-
vaJ. La disposición de la primera au-
toridad gubon¡ativa ha dado la pun-
tilla, a esta fiesta al prohibir el uso 
de la careta. 
\Los. bailes tanubién han 'estado^ so-
sos, por faltarles eü atractivo, de lai 
.máscara; en uím palabra-, todo vai 
desapareciendo. ¡Oh temporal... 
E L C O R R E S P O - N S A L 
Saritoña, 22-2-925. 
NOTICIAS: OFICIALES 
L U E N A 
C A R R E T E R A S I N T E R C E P T A D A S 
A consecuéncia dlel violento temp.> 
ra l de nieves, se encuentro imposibi-
litado el paso por las cárretsraisfe lle-
gando a alca.nzar la nieve en el Es-
cudo y Venia-Nueva mác de setentíi 
centímetros de altura, quedando' al 
tránsito rodado paralizado •com.pOeta-
mímíe. 
No han ocurrido desgracias perso-
nailes. 
C A S T R O U R D I A L E S 
M U E R T E D E U N A M U J E R 
La vecina de Castro-Urdiáles Lu-
ciana Sertucha Artaberría, de cua-
renta y siete años, casada, al i r si 
recoger hierba al pajar de su pro-
piedad para dar de comer al ganado, 
tuvo la desgracia de caerse por el 
hueco de unas vigas. 
A consecuencia de un tremendo gol-
pe en la cabeza contra las losas del 
pavimiento, dejó de existir a los po-
cas instantes. . '. 
Avisado él Juzgado de instrucción 
se personó, en unión del médico fo-
rense, certificando éste la demnción 
y. ordenando aquél el traslado del ca-
dáver ail depósito judiciaJi donde se 
le practicará la autopsia. 
E n e o d e S i É n É 
don Leandro C.-a.'i-cfa Rejo. pn.sblos a devolver la par¿ y el bienes-
A los' sotenta. años de edad 
N O T A T R I S T E tai que antes dirfrntnban. 
E L C O R R E S P O N S A L 
E L AUTO UNIVERSA!. 
U L T I M O S P R E C I O S D E C O C H E S , C A M I O N E S Y T R A C T O R E S 
D E L T E M P O R A L 
Ayer, sabadn, fué un día de verda-
dera prueba. EJ viento huracanado 
que todo el día estuvo soplando y ha-
ciendo los consiguientes destrozos, no 
aeraba materialmente andar por la 
calle. 
-No hay que decir que hubo derri-
bos de ehimeneas y de obras, pues 
fueron en cantidad.' 
• Por la tan!', los lecheros que ve-
nían a Sanloña, no pudieron pasar 
PESETAS 
Mníwidn , U N C O M E N T A R I O 
^ ^ « j o m o i a mayoría . - i lo-
feos i ^ T ' ^ ^ l a eiiria 1, di-
r m e j T ^ ^ ^ ' n ^ n t a r o i r o . in.M,. 
l ^ n ^ ''•odesn naenen o 
l*^vhS ;1 'n? i i : , 11 :C ión 
y 0 l B A I L E S D E C A R N A . 
^ in^'^log tiemnos (por mí 
T u r i s m o 
a' tarde, 
o de Viña! 
•iaidca 




( c i n c o as i entos ) 
T i s p í e m o ^con aTra i l í l t i e y l l a n t a s d e s m o n t a b l e s d i r e c c i ó n 
1 l u m e j o r a d a y c i n c o c u b i e r t a s B a l l o o n 
JANT 
0 (ja* 
1 720. . 
per ^ 
.eSi "̂ 
pntip p_ —• 
y*"** ^ ^ a cro'ro años. 
I ^ 1 " ^ Í T ^ antes del día 
f^wi -npco-ro peta f»-
al Banco d» 
4 . 3 7 5 1 1 
4 . 7 5 0 
V o i t u r e t t e . 3 . 6 1 0 
V 0 Í t U P 6 t t 6 (con a r r a n q u e y l l a n t a s d e s m o n t a b l e s ) 4 . 0 2 0 
C o u p é , 6 . 2 3 0 
S 8 C Í d n ( c i n c o as ientos ) 7 . 0 1 5 
Q p H c & r t ^' i iatro p u e r t a s con a r r a n q u e , l u z i n t e r i o r , l l a n t a s " j Q Q O 
v ^ u a s i d e s m o n t a b l e s y c i n c o c u b i e r t a s B a i l e n ' . « - > « J V / 
C h a s s i s 2 . 9 8 0 
C h 8 S S Í S ( c o n ' a r r a n q n e y l l a n t a s d e s m o n t a b l e s ) 
O h a c t í c r » a i r n í r m ^con Han tas d e s m o n t a b l e s ) n e u m á t i -
W I I M O ^ I O u a m i i u i l i cogo m a c i z o s en l a s r u e d a s t r a s e r a s 
C h a s s i s c a m i ó n $ 1 % $ ™ ^ * * ^ 
T V 3 C Í O r p a r a usos a g r í c o l a s t i 
T P 8 C ' 0 P [>a-ra tíS0!, i n f l u s t r i í l ' e s ^ c o n d e r e c h o ' » s e r m a t r i c u -
3 . 3 5 0 
3 . 9 8 0 
4 . 2 8 0 
5 . 9 2 0 
6 . 9 2 0 
ir'8 "^ati 
TOZA. mo ' JUSTO PEREDA MEN-
ado y c i r c u l a r p o r c a r r e t e r a s ) 
E s t o s p r e c i o s se e n t i e n d e n f r a n c o a bordo o sobre v a g ó n B a r c e l o n a . 
V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S S I S E D E S E A 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a g e n t e o í l c i a l . 
V I O O I V T T 1 3 O A O I O A 1 ^ 
C A L D E R Ó N D E L A B A R C A , N U M . 11 
E n t r e ios iorroiJftrrileB dt'l Norte y de l a C o s t a . 
Por acuerdo del Consejo de Admi-
niistraeiún de este Banco, y de con-
formidad con lo procepluado en el 
ai-tículo 52 de los Estatutos sociales, 
se convoca a los 9?ñores accionistas 
a la junta general ordinaria, que se 
celebrará el día 18 de marzo próximo, 
a las cuatro de la tarde, en el salón 
de juntas d-efl edilicio socia]-, pan-a tra-
tar sobre la siguiente orden del día: 
Primero. Lectura y aprobación de 
la Memoria, balance y cnenta.s del 
ejercicio social cerrado el 31 de di-
ciembre último. 
Segundo. Nomilíranniento de tres 
señores consejeros, en sustitución de 
¡los que toca Cesar por turno regla-
aiDentario. 
Terdero. Nombramiento de la co-
misión revisora de cuentas del actual 
(ejercicio'. 
(Los señores accionistas poseedores 
de diez o md,s acciones que, con arre-
ido o los Estatutos, tienen derecho 
d3 asistencia a esta ¡unta, pueden ra-
coger la papeleta de entrada •en la 
S^CT/taría del Banco de-de el día 5 
r M próximo marzo, previa presenta-
ción de los correspondientes extrac-
tos de inscripción. 
Saníandev, g4 febrero de 1925 
r i «¿cretardo, JUSTO PEREDA MEN-
DOZA. 
f a l a de B í i o n o s e s í s b l s c l d a i m 1878 
C A P I T A L : 10.000.000 de p e s e t a s . 
D E S E M B O L S A D O : 2.500.000ptas. 
P O N D O D E R E S E R V A : 4.750.000 
F O N D O D E P R E V I S I O N : 30O.Q0O 
S a c t i r s a l e s e n A s t i l l e r o , A m p t i e -
ro , C o m i l l a s , E s u ñ o s a de los 
Monteros , L a n e s t o s a , lOsorno , 
Potes , R e i n o s a , S a r ó n , S a n t o ñ a 
y S a n V i c e n t e d e l a B a r q u e r a . 
E n i n s t a l a c i ó n : P a n e s v S o l a r e s . 
Banco Hila!; Banca di Torrela?sga. 
C A P I T A L : 2.000.000 de pese tas , 
eon S U C U R S A L e n C A B E Z O N 
D E L A S A L . 
PSUNOIPALBS OPKRAOIOKSS 
G a e n t a s corrientes a l a v i s t a 2 
p o r 100 de interés a n u a l . 
D e p ó s i t o s a tres meses 2 y 112 
p o r 100 de i n t e r é s a n u a l . 
D e p ó s i t o a se is meses 3 p o r 100 
de interés anual. 
D e p ó s i t o a doce meses 3 y 112 
p o r 100 de i n t e r é s a n n a l . 
C n e n t a s c o r r i e n t e s de m o n e d a -
e x t r a n j e r a , a i a v i s t a , i n t e r é s v a -
C A J A D E A H O R R O S : D i s p o n i -
b le a l a v i s t a , 3 p o r 100 de i n t e r é s 
a s n a l sinlimltación de cantidad. 
L o s in tereses se l i q u i d a n p o r 
semestres . 
D e p ó s i t o s d e v a l o r e s l ibrea de 
derechos de c u s t o d i a . * 
C u e n t a s de créditOi g i r o s , eo-
bro y descuento de c u p o n e s , ó r -
d e n e s de B o l s a y toda c l a s e d e 
o p e i a c i o n e s de B a n c a . 
CAJAS DE SEGURIDAD "~ 
Llbrss da Impuostoe, pera Sos 
contratos formalizados a nombra 
d® un solo titular. 
«M/vvvvvvvvvvvvvvwvvvvvia^vvvvvvvvvvvw 
E l ' c h o c o i a t e A N G E L E S 
e j e r c e u n a p o d e r o s a a c c i ó n es-
t i m u l a n t e . E s t á e laborado c o n 
los mejores c a c a o s ; es de e x q u i -
sito gusto y de l ic ioso a r o m a . 
D e p ó s i t o e n S a a t a m i e x : D , á L N T 0 2 f f l O 
T A Z O N , A l m a c é n d e t f l t r a m a r i n o a 
e c e r á m i c a G r a n d e s f a t r i c a s d 
'S, A . «LA ALBERICIA» 
Materiales de tejería mecánica, pro-
ductos refractarios : Gres de to-
das formas y dimensiones : Pie-
zas para saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros, etc. ^ 
¡ l o m m m 
R O Y A L T Y 
Gran Hot*l - CaM 
R E S T A U R A N T 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
O producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
•PíLaiío dcil d;ía: Sai'jplcún dí* ternera 
a1 la Mjerixam^ 
D E S I E R R A 1 I O N P A , L E G I T I M A S ] 
n m x m , Ksaimi. j.--T8). Í25_ 
• H I I H K a a B a B H B I B B H B H f l B B B B a a B m a 
I J U L N A Y f 
g R E T R A T O S D E N I Ñ O S 9 g 
• A M O S D E E S C A L A N T E , I O S 
casiíio!) Jo-- imlividnos Ensebio Lanza 
HerHruí de! di' dniv ai\-<< de^eda3,J 
suiícrn, CQI\ domicilio wi-Gaízadas Ai-
las, y Piano Diez MarünezJ de Ivein-
tri nho?. t:i!ubién í:ouero, .natural.de 
Sant/i María- ( l í u c g o s ) , ' habitante en 
Peüacás lü lo , barrio 'del Caslro. 
Les dos hombres .salieron a Ja ca-
ite, donde se fueron a Jas nía nos; y 
Primo, qUls ll-:-vaba en !a ludia la peor 
parte, apeló al anua blaiuai, dando 
con eJia. un golp? a su enemigo. 
Una pareja de Seguridad y otra K 
Efectos d d a l coho l . 
U n h o m b r e h e r i d o , 
a u n q u e l e v e m e n t e , 
iA las oúitíe de la nuelie del domin-
go auestiouaron en el estableciuiieu 
ío de bebidas «La Escuela» (¡qué sar-
D E F E B R E R O DE 
\ nuinícipaJo.s intervinieron 'en'i ^ 
t ióu, ' l levando a los;dos eoriteM 
a la (Jasa'de Socoiro. duaue 
asistidos: Lanza Herrera, (in 
rida inriso-punzan^ eii la iwp 
lerior dormuisJo demedio, do0.. 
teyé, s;. Ivo eoin'!|pJ,ica(íione« ! 
Martínez, de lina herida coné 
la reg-ióni oigomáticu izquía i : 
en Ja. cávií interna del l'abio cn 
ccii ]>éi'dida de nn di •ni', j , , . . ^ 
feu el asuiító íniervieine ¿i r', 
fSBp 
L O S C O S V I P R A D O R E S D E 
NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
| L . C . S M I T H 8c B R O S 
compárenla con las de otras martas, y decídanse 
por la que juzguen la mejor. 
CAI iCÜXADORA "MADAS" 
KCEBI-ES DE ACKHO R U D Y M E Y E H 
CAJAS DE CAUDAIiES L I P S 
Venia delusiva en Santander j la provincia: 
V D A . D E F . F - O I M S 
PAPELERIA: RIBERA, O 
•S? BÍT MADRID: 
B . U D Y M E T E R - Prec ladoa , 7 
B A T E R I A S D E A C U M U L A D O R E S 
D E E S C R I B I R 
i f / v j ^ t í f d e / a 
v ^ ^ a k b c 
O ^ P Í X - Q l o r v L ^ f ^ p ^ b , | 
fe U Í ^ T Í O C L / ^ A . 
PARA AL'TOMiiVILES Y RADIO 
Aparatos de Radio-telefonfa 
A T W A T E R K E N T 
\ 
A G E N T E E X C L U S I V O 
n Paseo de Pereda, número 2.\ 
(por Ca!depón).-SANTANDER 
On convenio con la casa vendedora nos jurraite ofrecsr a nnestros lecloni <m 
bonificación de cien pesetas sobre el valor de las máquinas y calculadoras, si i! si 
lijfatir su imporle presentan este •«Se. 
'masan* .r.>v r'.'.;M.-»?j«f,3e esmaisu 
laiHMiiiiin nuil V^^^^SBMI: 
se curan con 
T O P I C O 
M E Y y los 
L O C A L E S 
N U E V O S I P A R A 
N O V E D A D E S 
» L B S R D A M , 
» 8 ? A A H M > \ M 
» M A A S D A M , 
» E D A M , 
» L E B R D A M , 
» S P A Á R N D A M , 
» M A A S D A M , 
» V E E N D A M , 
m W t m ú m . 
el 11 de marzo, 
el 30 de marzo, 
el 22 de abril, 
el 11 de may o, 
el 3 de Junio, 
el 24 de junio. 
ei 15 de julio, 
el 3 de agoste. 
t \ 26 de aííOBto, 
el 22 de noviembre (tiaje ex-
traordinario). 
C A R G A Y l P A S A J E R O S D E 
¥ T E S C I i i K A GLASB". 
PRECIOS E N CAMARA MUY ECONOMICOS 
B & b a n » . . . . . . . . Pesetas. 635,50 
Verticruz » 682,75 
T a m p i c o . . . . . . . » 682,75 
K u e v a Orleanei » 71C.00 
E a estos precioa eetáB incluidos todos los impaestos, mt-
ses a Ñ n e v a Orleans que son ocho dollare mág. 
t z & m » BE^ás atte AstfMi» ¡eSB*S*í5 á§ U n v m^ñv. 6»S6 
Estos vapores son corapjet»meuíe nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modofuos, siendo su tonelaje de 
"17.609 toneíadfis da uno. ^u pnoiera clase !os caraarotea 
son de una v dos literas. En TJft íQER^ C L A S E , los cama-
rotea son de.DOS. C U A T R O y SSLrí L I T É i i A S . E l pasaje de 
TEiiCíQH^ GJ-.ASE dispone, a d e m á s , de magníf icos C O M E -
D O R E S , Í'ÜÍKÁDUREV. B A N ü á . D U C H A S y d'i magní f i ca 
biblioteca, con obvas de los mejo:c':s autores. E i personal a 
su servicio es todo español . 0 
M VWfomlVLÁ* & los adores y&aa.jt.roa ^as •« .sr^ftfttóesi tjí-. 
'jvm A.;,'iíict* c e » ¿a*tn> a u » •1? aaí.ftlsicíón. p&ra Ir&mlía-v: 
fecios*ic;itRwíóa ás $a>bskf^3« y r«eo$ep sus biE«:j.«k, 
4«íía cía»* «Je Iri íonats , díriáirB* & etftoto «a ¡Sfeia, 
-•asl»« •} Gijóis, OOJN RANCÍSCO G A R C I A , WKd.5S6i«f á,. 
.-^«ípai.—Ás>ar?3í«i3 á» Qorrsss, i^naero S S . — T i í e g f t w » 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A U C E I J O X A 
Consumido por las Compañías de ios ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otrás Empresas de íerrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
O vegación, nacionales y extranjeras. Dechu-ados si-
milares al (^ardiíf por el Almirantazgo portugués. 
Carbones do vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo-
merados,—Para cern'os metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I U O S A L A S O C I E D A D 
H U L L l i H A E S P A Ñ O L A . - B A i í C E L O N A 
Pelayo, 5, Uarcelona, o a su agente en M A D R I D , 
don Ramón Topete, Alfonso X1T, 101.— SAN' 
T A N D E K , señor Hijo d« Ángel Pérez y Corapa-
fiía:—GIJÓN Y AVÍLÉS, Agentes de la Sociedad 
' Huliera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
Para «tro» informes y precios a las oficinas de la 






D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a ^ 
AliimeJa Primer», íO.—Tel. 5-67 
i(/ccrtnio.s con' U N G Ü E N 7" 
M^V. Pesetas unn, en farma-
cias Depositario en Santander: 
E . P E R E Z D E L M O L I N O , Pla-
za Escuelas. 
i L A S M E J O R E S A N G U L A S 
j N E W B A R R A C I N Q 
RACION UNA P E S E T A 
A R C I I . L E R O , 23 
OCA.SION. Vendo piso ecoaó-mico, c é n t i l c o , grande, cen 
sol y llave en mano. 
Informes, en esta ¿ d m i n i s -
tración. 
Para l a capital y provincia 
cecesitamoF, t í l e i t í excepcio-
nal . Informes y dtt dios. Oíici-
nasFord. Horas oe irv-s a cinco 
a la fábrica de Ruamayor, 41 y 
le pasarán a domicilio el ex-
tenso ranest ario de toda clase 
de corclnajes así como las gran-
des coieccioncs para sn fabri-
cac ión a la medida en tercio-
polos, damascofl, rrnulrás, sedas 
y en inliaidad de .M'ticulos. 
Fivj,t.ui)uestos e c o n ó m i c o s pa-
r a fondas y hotv'es. Modelos 
espei iales para cortinas de mi-
rador. 
Representante de las corti-
nas orii-utetles de palillos y )a 
pec^ana l e v a n i í n a , muy prác-
tica para chaiers y casas de 
campo. . 
F á m t f ^ MOLINO se ven-
^ i i i ™ » ^ e n el Puebl0 de 
Mazouovvas, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para iníormcs, JOSE D E LOS 
RIOS. Comercio. 
T O R R E L A V E G A *» 
PREC103 
ECONOMICOS O F I C I N A S 
C a l d e r ó n , 2 2 y G e n e r a l ¡ E s p a r t e r o , 2 
I n i o r m a n : D O R I O A Y C . * , P a s e o d e P e r e d a , d 
con prác t i ca de muchos años 
desea co locac ión . 
Referencias inmejorables. 
InformaiVin en esta adminis-
t r a c i ó n . 
I I d i» 19 do MARZO, a las tres de la tardo, saldrá d» 
Bí iNTAÍs íDES—3»ivc contp:ngenc'.»&~-f)J v i c o r 
A R C A S S N V i S I B L E S 
Empotrada el arca en U 
pared, ésta queda lisa y 
sin calientes. La caja se 
puede tapar con el papiel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
Pedid catálogo á 
TalATTHS. 6 R U B E R 
Apartado 165, B i i b a o 
A v i s o a l público 
n 
Más barato, nadie, para evi-
tar dudas, consulten precios, 
JUAN D E HERRERA, a ; 
n i r " " 
Gastando todo el año lini-
camente las l á m p a r a s 
aa cap i tán D O N A G U S T I N G I B i S R N A U 
^&^¡^m^a p&saj«rog á t todas clftfjsu j carga 
» 5SABÁNA, VSP.ACjRüZ j ; 9?ÁMPIC¡C5-
M m B ü Q ü g j D I S P O N 1 D E GAMAROTSI3 C f U » ^ 
S ^ S W A S Y COMEDOjSsjKS P A R A r ^ I G R A m » 
PREC30 DEL PASAJE TERCENA ORDINARIA 
Para E a b a i i a , pts. 535, m á s 14,50 de impuestos. Total , 549,50. 
Para Veracruz, pts. 585, m á s 7,50 de impuestos. Total , 593.50. 
P a r a Tampico, nts. 585, m á s 7,50 de impuestos. Total, 592,50, 
II d i» 28 de V B E R E R O , a l a i diez de la m a ñ a n a , eaidrá d i 
S A N T Á K D E K —aftivo contingencias—el vapor 
LINEA REGULAR DE VAPORES 
D E L A C A S A 
D E S L O I X O r a B ^ 
H a c i a el 28 d«l actual saldrá de este pterto el vapor 
i dnltiendo carga para 
L I S B O A , G É N O V ^ v L I V O R N O Y S A V O M A 
v con conocimiento directo, cranibordaudo en Genova, para 
A L E J A N D R I A y S M I R N A . 
Para Robciip-r cabida y d e m á s informes, dirifijirae a gtl consig:-
miiari.) D O « F R A N C I S C O S A T ^ A ^ A R , Paseo ele Pereda-1S-
R&ra trasbordar en Cádiz al] 
(urnAPEST) 112 v.atio, y 
O P A L I N A 
( L U Z D E L A L U N A ) 
H os ahorrarais disgustos y 
economizaré i s dinero. Pe-
didlas a ruestro pro\'ecdor 
y eiectricisfa, y en 
M O N T E R A , 10. M A D R I D 
Telé fono 39-49 M. 
LT1MA semana de ventasen 
la almoneda de la Primen| 
Alameda, número 28,4.° piso. 
Alfombras de terciopelo pan 
sala algunas tamaño muyeran-1 
des, v i tr ina y otros muet' 
dorados, gabinetes msírm'!! 
on caoba y nogal, cuaiuos.co-l 
medor y otros objetos.'' 
Se alquila el piso con ¡lurm] 
so cuarto de baño. 
D I N E R O ] 
lo obtendrá con ÁPwBOLES,! 
H á g a usted plaataciones tol 
tales, frutak-e. Clases superio-| 
res, precioj baratísimos. 
Granja de-Waüo.-PoERíelíiesso.Ifi 
I 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núra. 5 ^ 
Adicionada en igual cantididj 
al café mejora las propie(iaii9| 
de és te , haciéndole más * 
macal, de mejor gasto, a. 
v color y m á s barato. 
Pidan en iodo bueu coraerca 
A C H I C O R L i D E 
¡¿EURO mastín joven, bJttii|j 
leusor de finca, vendo bani 
to. Informará Donato Alvarê  
Colón, 12, tienda. 
S A S T R E 
Gabardinas y gabanes. Lafl|»'j 
bardinas de trinchera ^neUij 
nuevas dándoles vuelta. 
Garantizo la perfeccióD. 
M O R E T , m m . w j v w z . 
En l a SALCHICHERIA Aljl RICAÍIA, Velasco, IJ J 
contrareis el NON PLUS U l 
T R A en el ramo de embuM»! 
y carnes de cerdo. 
IE C E 3 I T O portera sin Y uenos ante •e(ií?n,ce,s;r„.|iJ 
Raz^n: Farmacia del w m 
tóhoc^. CA^TAGO.SejI 
& tos cafüs. i-abnca y ^ 






uiendo vía C 
'Ql (Colón), Bi 
;aiio, Arica, I 
isoy otros pu 
'Y CARGA-. 
pht& Pías. 
1 0 ! 
sa ldrá de al l í el V de MABZO, adm}íii«»da 
jferos de todas clases con destino a B í o Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destín os, 
i n c l o í d o impaestos, pesetas 432,60. 
e a i d r á ; á e L a Corafia el d ía té de MARZO, o a r a V i g o , 
Lisboa y Uádía, de dónde sa ldrá el Pt par» Cartagena, 
Valencia, Tarragona y Barcelona, y de este puerto el dfa 25 
de marzo para, Port S?.lá, Suez, Colombo, Singapcra, 
Manila, Hong Koag, z'okcham», Kobe, Nagaaaki, iáanghal 
y Hcng Kong , admitiendo pacaje y carga nara dichos 
puertos y para otros pantos para loa cuales h a v a esta-
blecido servicios regulares dfsde los puertos da escala 
antea indicado*!. 
laKfe&HMi j cojiátclone», éirífc.ira» A ( é í lÉ^tsm 
• v.iWANDER: «ERORf íS R I J O D « A N G K L é B B H l $ 
CURACION PRONTA Y S E G U R A 
CON LAÍ5 
Do venta en todas las Farmacias 
Los qu© tengan qgp B 9 S 0 sofocacíol1 
osen ios Cigarrillos antiásmáticos y los pap̂ *1 
del Dr. Andreu,-que lo calman en el act 
permiten descansar durante la noche. 
i 
Afta Xf-PAGIÑA % DE 1925 
M • 
P.-Chassis, serie. 




Cabriolet, 2 piazas. 
Coche de reparto.„ 






• Torpedo 3 asientos en trébol. 
Idem 4-5 asientos serie lujo. 
Idem 4-5 ídem, especial lujo. 
Idem transformable 
Cabriolet, 3 asientos. 
Conducción interior. 
Coupé, gran lujo, 4 asientos. 
Landauleí lujo, 4 asientos. . . 
Camioneta turismo. 











7 . 5 0 0 
Idem de ambulancia sanitaria 
P a r n l ¿x H A . O - ¿ V I S T A . 
G R I T A 'li marzo, 





0 R 0 P E S A 
OROYA 
0 RIAN A 
ORCOMA 
liendo vía CANAL DE PANAMA a Cris-
(ÍJolón), Balboa (Pananiá,), Callao, Mo-
ldo, Arica, Iquique, Autofagasta, Valpa-
so y otros paertos de Perú y Chile, A* >MÍ-
iN PAP.AJid^üri DE l / \ á.a y 3.* CLA-
BAfiGA-. 
i BE m u í A bu m m m m m m w 
OIUAXÁ GKOI'ESA OROYA 
ORCOMA 
O RITA OR'i'E'! k. 






Pasajeros de cámara—Para servicio de 
los españoles estos baques llevan camareros 
y cociTicros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país." 
ííe harán rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatío, seis y ocho literas (estos últimos re-
servados para familias nuraeresas) y las co-
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 
Precio da pasaje.- Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Centra!, solicí-
tense de los 
AGENTES EN SANTANDER: 
Paseo de Pereda, n ó m . 9.-
Telegramas y telefonemas; 
- M o n o 4 1 
BASTEREECHEÁ. 
en z a p a t o s f a n t a s í a p a r a s e ñ o r a : 
c o l o r e s n a k o c l a r o , gr i s , o s c u r o , 
n u b u k y c h a r o ! . 
L a c a s a C A L Z A D O S P R I N C I P E , 
c a l l e A m o s de E s c a l a n t e , n ú m e r o 
8 , a c a b a d t r e c i b i r un ex tenso y 
v a r i a d o surt ido . 
S a a f e u c i e r 
E l 25 d e f e b r e r o , e l v a p o r " J L " O 1 O C l O 
ES 3 c S e a b r i l , e l v a p o r Z X O 1 £ B O» % X 
Wk 12 d e m a y o , e l v a p o r ^X* O X & Ci. O 
e i i 2 3 d e i l u n S o , e l v a p o r I E E O 1 CIP t ; X a * 
Admitiendo carga y pasajeroa^de primera y segunda clase, segunda económicafyltercera clase. 
FKECÍOS D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 
P»ra Habana: Pesetas 526, más 14,60 de Impuestos,—Total, pesetas 539,50. 
Pwr» Veracruz ^ Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de imonestos.—Total, pesetas 5S2,T5. 
Estos rapores están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
el esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. LleTan módicos, ca^ 
mareros y cocineros espafioles. 
Para i á s í i i r M dirifke a los e w p s t a m Sejiie j C o i p . 4 a á y í 6 r . 
L S | 
S A L V I V A permanente en 
^ hornos continuos, sistem» 
«Bilcorra». CANTKJiANUEVA 
D E S I L L E R I A EN ESCOBEDO 
machaqueos o ara afirmados. 
Guijo para lioi'Dligón armado y 
guijillo Uvado para jardines y 
paseos. 
Pídale a José de Bilbao, ofi-
cina en Camiirgo, 
Tplíiforio ir-94. • -
Hbríca de tallar, biselar y restám-
rar toda clase dé Imnas fsi^jra (ir 
u | P f 2 > k ¡-f9 firmas y rardidas que se déáe». 
' • L ^ V J M ' ' ^ r o s g:rBl)a<ios y raclduras del 
|PAC[lo. AMn , pai,í ^ extranjera». 
p 1)2 ESCALANTE, 2 . - T E L E F O N O 5-23 
j ^ K J C A : CERVANTES, 33 
agentes para hacer informacionts personaleá en toda» lás locali 
dades de España, con preferencia en laa aldeas más msigniflean 
tes. í-e aSpnarán mil pesetas de comisión por cada información 
nuo PÍ*. lleve a electo. Trabajo compatibla con otras ocupaciones 
So.garantizíi el pago de las cemisiones en la forma que £3 deseo. 
Reserva y garantía absoluta. No se precisan referencias ni selh 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 
Apartado de Correos 4026-MADRID 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus* f 
htuye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus ' 
usos.-—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo,, { 
de gheero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu^ 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general, * 
P r e c i o i 3 , 5 o p e s e t a s j 
D e p ó s i t o : J D o e f o r M e n e d í e t o . T ^ S T v i 
Do ••nía en las prlnoipaloa larmacla» da EspañaJ 
^Gn Saatandar: E. PEHEZ DEL MOUNO.-PUuta da las £*co«laa¿ 
H a c u a r t a p l a n a 
I n f o r m a c i ó n deporta 
Aspiraciones provinciales. Del terrible temporal de ayer. 
U n r a y o c a u s a g r a n d e s d e s -
t r o z o s e n l a c h i m e n e a d e l d i -
q u e d e G a m a z o . 
tos e-spafioles ippiien a i g ú n I n t e r é s pur 
Jos cosas pertialentes a l p a í s que taji 
g'onorosaiiiiente so h a mostrado en to-
do t iempo por nosotros: 
ÍLa p r i m e i r a es s u puflikio e s p í r i t u 
de p r o f u n d a religriosidad que con fer-
vor y entus iasmos , p l e t ó r i c o s de fe 
sobrehuimana, l l evan demostrado que 
l a s a v i a m í s t i c a p e r d u r a c o n vigor 
supremo, confortando sus p i a d o s a s 
c r e e n c i a s cnis t ianas . 
E n C a b e z ó n s e c e l e b r a u n a ^ 
p o r t a n t e A s a m b l e a p a r a t r o ! 
d e l a c a r r e t e r a R e i n o s a ~ P 0 i l 
F s casi seguro que los trabajes se paralicen—Estuvo a pun-
to de ocurrir una verdadera catástrofe.—Los gánguiles «San 
Emeterio» y «Santander». 
- m o s a l a indus tr io sa vUh 
oras ¿ ^ O i l 
• N-uefitros intel igentes y act ivos co-
p r i m e r a s h j 
¡saber, e n el anl»'- lo de perfecc iona- R e u l o s a nos e n v i a r o n a y e r interesan- ; L a c o m i s i ó n de ReinoT "01 
miento inte lectual , en ol deseo de te m f o i - a n a c i ó n de l a A s a m b l e a v e r i - níaxx ailcaJdie don i lmir Jl1 ^ 
progreso c i e n t í f i c o que significa prac - ficacia por l a m a ñ a n a en l a p r i m e r a ei p r i m e r teniente 'd« í ^ 4 
t i r a r u n a v i s i t a de esta í n d o l e , a c u - ¿ 6 ] ^ m e n c i o n a d a s v i l l a s , p a r a t r a - lEugenio Gal l ego v M al̂ m 
l i l i eauporM reinainito en l a c i u d a d q u e d ó acotndianiada y con ivées de pe- ^ 
y da jxriovilücia d m i l a b a c c dres. o cina- liigro uina disdancia1 aiproxiiinaidia a 200 r i a 
<uiv d ias , a d q u i r i ó on l a m a . ü a u a de metres . t r a W i e l a ^ o g r ó g a ! ' ' t e " ^ ^ ^ ^ ^ : M w , \ m h k ^ ™ e ^ i ? ^ k 
a y e r c a r a c t e r e s de grain vidlenata, so- E n cuanto a m a i n e m te.mporad voi- y l a terina o n d l - u s t ó n que se in - Como, a u n q u e r e f i r i é n d o s e a • u n ¿ ¡ e j g g . ^ o - u b e r n a ü v o 
Miados por l a n a t u r a l c u r i o s i d a d de t a r ^ \A. construocidn de l a carrete- A y u n t a m i e n t o don Jo&t , ' I 
•omprobar l a s verdades de l a Histo- r a Re inosa-Potes , que tan g r a n d e s E n ]a de . llV : 1 
n a , contempQada e m p í r i c a m e n t e a ^ n ^ f l e i o s r e p o r t í u í a a u n a g r u n par - b e z ó n t s it io donde "se J ^ 1 1 1 
y tronando y r e l a m p a g u e a n d o con c a - tos. YA c-nsi s eguro que Ja 
ractler^os de imponeaí te - 'tormenta, Seai totallmente' d e r r i b a d a , 
-En l a s ca l les bínja.- de l a c i u d a d el pi-^dia. can. moterea . 
trdflco se ihü&oi d i f í c ia y m u c h a s ere uuviiaa indenniteutes , pei-judi- de 
e l l a s se iniuaudaron a pesiar de s e r Cíi.n no íaM'em'ente l a s griertas abiertas , ^ 
a b i í s r i o s todos loa in^borniaile® y d e m í s p a r ^ como d e j a m o s dic lm, se cW f ^ a r en 
aibcajutariálas. hn,n adaptado c u a n t a m e d i d a s de se- c reemos e s t í 
E n dos pueMos <M extrajnaldtio y en ^urictod. a c o n s e j a l a pruidlencia ie¡n. es-
Ios dte día p r o v i i i t ó a catusó diambiión. él ^ oasoS. 
tem|p'cAr,all (grarades despej^ectas, c a y e n -
d o oi lgunas c h i s p a s que, por fortuna , 
n o c a u s a r o n desgiriakíias personaHeiSi. 
•n p r u d e n - ta ifnpresiAn que l levan de E s p a ñ a , ^ d i s t in ta , de t a l ÍOJÍIUI, que a m - g.a. ^ a ¡ l ca idc de J ^ w ' ^ 
c h i m e n e a de In. gue b a W a n como de cosa Puya , t , ^ in formac iones se acop lan y com- t ín ; seCi.plarj0 t{e pJ"0^ sefiof, 
s i e í n d o s u - C n a n r i o n a s a d a la . f rontera , ingrepa- p ^ m e n t a n perfectament,- , decidiiwos i 3 a s y i 0 c.os&io- a l n•.v,.r10neS;,: 
T- Ar^>;n-r, •nrvo UAnninnS i„„ A-r.*. i,-.*Q«'f\:o-'intDo f i c n t o f ? . _ i -• . '. ¿'"•'JOCO fio B. 
ETÍ das caJiea de pendl^jn-te o c a s i o n ó 
¡ g r a n i z o v a i n a s c a í d a s de peirsc ínas . 
• A tos tr'es y med'ia de l a Uürde 8« 
troprodlujo c o n m a y o r fuerza kx torr 
pieínda de l a m a d n u g a d a , cayeTido una 
g r a n i z a d a i inponente. 
• U n a derribLe d e s c a r g a e.í/ícd.rica l l e v ó 
u n r a y o sobre J a chimeniea d'dl d ique 
de ( iamazo , que ¡fiiane 31 metros de 
fütuira, produdie indív u n a /teirrible ex-
^lofifiója' y ocia^i'onahido daile-s. í l -esper-
¡ectota qtie es c a s i seguro que tlett)|g'<ct 
q n e s e r darr lbadA t.atai'me:n;r'. 
XA ctiilapa a í b i i ó d o « ' e n o r m ^ t bo-
P O R E X C E S O A B R U M A D O R D E 
• O R I G I N A L . N O S V E M O S O B L I -
G A D O S A A P L A Z A R H A S T A MA-
Ñ A N A L A P U B L I C A C I O N D E A L -
G U N O S I N T E R E S A N T E S E S C R I -
T O S D E N U E S T R O S C O R R E S -
P O N S A L E S E N L A P R O V I N C I A , 
E N T R E E L L O S U N A E X T E N S A 
I N F O R M A C I O N R E F E R E N T E A 
C I E R T A B R I L L A N T E F I E S T A 
: : V E R I F I C A D A E N A L C E D A : : 
l̂ «̂ VWWW*A/VVV^A'VVV•-̂ /VVl/VVVVvVW^̂ ^ 
E l día en Barcelona. 
c.n«a.. . T a n n u e s t r a nos i a A s a m b l e a , 
á t i e r r a . . . L A V I D A 
* * • B L O S 
N o debemos perder o c a s i ó n p a r a Como e s taba a n u n c i a d o , 
e s l í r e c h a r los re lac iones con nu.^stroa e9ta m a ñ a n a , en 
h m a a n o s de A m é r i c a y de modo es- vü2a> ^ 
pec ia l con los f i l i f l ipáticos mej i canos , 
que tan o iguJlosamente se creen lle-
D E V A R I O S P U E -
c e J e b r ó s e 
cuyos nombres sentimos no 
IEI s e ñ o r R a s i l l a puso de mn 
el objeto de l a convocatoria 
ceSidades que j a carretera eil  eü A y u n t a m i e n t o de ^ ' . ^ f ^ v * * . ^ 
i a n p o r t a n t í s b n a A s a m - f0 híüj+ía do ^ando 
. _ , i l a m j e n í o a r e í n o n e s mi* ^ egio es qii^ ten¡an 
s u s h e r m a n o s de provincia 
b i - a q i l? h a b í a de t ener por onjeto _ (,f,n™1T^r 
t r a t a r dleJ conocido proyecto de l a s | g ™ 
v a n d o en sus v e n a s s a n a r e de estir- ril; í!vas c a r r e t e r a s que h a n de poner w " r i n m « i t « í , . . ^ T - 1 
pe e s p a ñ o l a . F i l o s que s i empre l i a c e n ^ c o m u n i c a c i ó n a los diez, pueblos S ^ l ^ Í . ^ V n ^ { m 
honor úv. s e r la t inos , y que con ade- del A y u n t a m i e n t o de Po lac iones con ^ r u ' V ^ v m f ,n- Ver ^ ^ 
n K l n g e n t ü invocan a Esipíifta, b ien B o i n o s a , como igualmente a otros de • r r , t 0 ^ , w ^ anilnó(í< 
e de- u r e g i ó A n i e g a , y ta c a r r e t e r a de ' 
ser 
merecen la g r a t i t u d n u e s t r a , qu  v... Ul !81„ J r i r < U u ^ ^ ux v w i v w i u ^ ^ m a v o r r^n^irr.i#vT,^' " T A 
be e x t e r i o r i z a r s e en todos los aspee- s a n t a L u c í a a C a r m e n a , que h a de ^' „ n í 7 . ^ 
tos de l a v ida , p a r a t e s t i m o n i a r a s i a p o r t a r i n c a l c u l a b l e s beneficios » cho ^ n r n v ^ n ? 
n u e s t r a a d m i r a c i ó n h a c i a u n pueblo aque l pueblo y a los A j ' u n t a m i e n t o s P. D ^ n 
m í s t i c o como el indio, sab io como el d/e T u d a n c a , R i o n a n s a y a l propio s e ñ o r P o r t i l l a por su parfcl 
egipcio, a r t i s t a como el griego y po- P o l a c i o n e s P"50 ]a,s cosas claras, enemigo i 
l itigo como e l romano . De l a p r i m e r a de d i chas c a r r e t e r a s « o n e s , p a r a que luego no seiy 
S i e n d o constante e s t a corr iente de n a d a h e m o s de h a b l a r , puesto que anteresados u n deaeaoffaíio1 
r e c í p r o c a i n ^ l i g e n c i a y s i m t x i t í a r a - nues tro es t imado compaflero e»! co- 'P1^8 h a c e r ™ avance del' 
c i a l , n u e s t r a s re lac iones s e r á n de ex- r r e s p o n s a l de este d i a r i o en R e i n o s a , f1??*11,0 ^ ayuda como hiiéii 
¡ .. o r t u c w j i ü A / ^ , ÍX^UI Í.M.íw .v.v c é l e n l e s consecuenc ias , perc ibiendo que a s i s t i ó como comis ionado a l a *all*'a 
q iue ie« e n aa par te a l i a , ¡La -m'-iquabrír- obsequiado con u n banquete , con mo- unos v otros los mejores resu l tados . A s a m b l e a , h a de t r a t a r l o con bastan- " " ^ a -
j o m m á s de dwz muiros p o r la. p a r - t ivo de su ascenso, el ingeniero jefe j , P O S A D A N O R I E G A te m á s p e r i c i a que. nosotros. H e m o s B e acuerdo con la índicadiiaj 
le S u r , y b u s c a n d o tíenra el nayo, sa- de O b r a s p ú b l i c a s de l a p r o v i n c i a , vwiAA/vwtvwwwwwvvvvwv^^ de l imitai-nos, por tanto, a l a s e g ú n - s e ñ o r R a s i l l a , se nombró unai 
H'') corno a tea metros de los cLmiein- don B l a s T o r r i v a s . T ^ T ? \ T T i / ^ i r > 1 7 0 1 7 1 ^ A 
tas die la ohimenr*^ ¡fe forma' octogo- A l acto a s i s t i e r o n d i s t ingu idas per- ± JtLJK. 1 1 \ . K J ± I 1 / J \ . L L L J J \ . 
nail, destrozaindo »ir s-iillertía p o r u n o s o n a l i d a d e s en u n n ú m e r o a p r o x i m a -
de los á n g u ü o s y laioaáaiddLa a g r a n do de ci í?nto, p r o n u n c i á n d o s e b r i n d i s Comforma al (Rs a m ú n c i a d o , hoy, 
d i s t á n c i a . que p a t e n t i z a b a n da s i m p a t í a h a c i a e l ^ g ^ e s , ern fua ic ión de abono, repre^ rez R a s d l í a , y asiste t a m b i é n e l de B r i z , los cuales , en unión de uai 
L o s ñ s c a m b r o s no o c a s i o n a r o n , por homenajeado . r u t a r á l a C c m n a ñ t a Pui"-a l a ' m a í r n í - S a n V i ^ ^ t e de la B a r q u e r a , uon V i - gado de C a m p ó o de Yuso, Ají 
E s t e c o n t e s t ó dando a todos el los M C0J1^dia'de M u ñ o z S e c a , tituAada cente +Po? i l la : a d e m á s de los re - i m e n t o qtie no se encontr^y 
l a s g r a c i a s . ^ a presentantes de R e i n o s a . Po lac iones . ^ J ^ d o , p o ^ i e a ^ u s a d 
d a , puesto que a dec ir verdad , n o s s i ó n , compuesta de don EugíniJ 
afecta m á s directamente . llego, el s p ñ o r secretario de Pd 
P r e s i d e el acto nuestj'o d i g n í s i m o n e s doj Baí»¿ l io Cossío y el 
delegado gubernat ivo don A n í b a l P é - de Cabezón d e I . iébana don 
fortuna , afcicid'eínlte ilaarjeailalilí^ ailguino 
« n t r e los obreros que t rabaj aJ>aji en 
c! d.iqate. 
CauíaiTOin diesperlfectos e n eil t e d i a -
d o dle ílvi. ciasa. de (múqui ínas y en v\> 
r i a s ca^ie-rías. 
Lrfi enofnme t r e p i d a c i ó n r o m p i ó m á i s 
de veiinte oristaHes m l íos iaüleréis de 
ujuMlaije de los s e ñ o r e s . C o r c h o Kfijj^á 
y v a r i o s do isus obreros f u e r o n l a n -
e t c é l p r a , el ailculde de R i o n a n s a . don raíl no h a b í a n podido asistir' U N C A D A V E R 
C e r c a del l u g a r denominado C e r r o como n n <ie nesta, en noftaimiasimo joa(TUÍn G ó m e z G u t i é r r e z ; pres idente nos encargados de gestionarte 
Pe lado , de l a b a r r i a d a de G u i n a r d ó , transtormflsta D bnira, e j e c u t a n d o s u s de l a J u n t a v e c i n a l de C a r m e n a , don referente a l asunto, poniendo ec| 
f u é encontrado e l c a d á v e r de u n h o m - p n i w i p a J e s n ú m e r o s de ventr i l oqu ia , Segundo D í a z ; el e n t u s i a s t a defensor l a m a y o r act iv idad posülc. Af 
bre de u n o s se tenta a ñ o s y pobre- i lus ion i smo. etc. de este m a g n o proyecto, don S e r a f í n c o m i s i ó n l a a y u d a r á n en 
menth vestido. P b r l a n~che, a las diez y miedla, C o s s í o ; el a l ca lde don R i c a r d o B o t í n gestiones los s e ñ o r e s 
L a U i w . m l á r i t a i avils() nH Juzgado , se c e l e b r a r a rapecláoiílo exclusivaanem- y los c o n c é j a í l e s don M a n u e l D í a z y b e m a t á v o i s 
l i a s l a d á n d o s e el juez de g u a r d i a , se- in de « v a r i e t é s » , a c t u a n d o l a a p l a u - D í a z y don Generoso G u t i é r r e z . y¿ s e ñ o r Rasi l la , tuvo paral 
ñ o r Tercero , a l l u g a r del suceso, or- riida' cameioniista Rosar i to ' B r u n a , . c o n E l aü-ñor P é r e z R a s i l l a , p r e v i a s l a s u n a serie de atenciones y cw» 
zado^j conitra m a m p a ^ s o maqui jw i ' r ia d e n a n d o el l e v a n t a m i e n t o y cohduc- su m á s selecto Tepentorio, y e jecutan- presentac iones de r igor , expone en c i e n e s tan "rande, que por lo i 
'VA p á m i c o que se p r o d u j o e n «1 di* c i ó n del c a d á v e r a l d e p ó s i t o j u d i c i a l , do ed s e ñ o r D'E /nr i u n pi-ograona v a - breves y senc i l la^ p a l a b r a s el p r i n - m í toca, puedo decir que innwn 
que M é mdescripfiibile. S e g ú n l o s m é d i c o s forensps, e l i n - j-iado y compílei lo d e s u s 'enciielopédn- « i p a * objeto de e s t a r e u n i ó n , y des- r a z ó n por lo cual es de tfnffi 
,,'M <•«• í,aí4a iniáqu.iavis se encom- d iv iduo e n c u e s t i ó n ha. m u e r t o de ^ d i spos ic iones a r t í s t i c a s , d i v i d i d o p u é s de t r a t a r de l a conven ienc ia de c u e n t a y agradecerlo dóbleme* 
l i a b a n , el m a q u i n i s t a don F r a n c i s c o h a m b r e y f r ío . 
R O B O D E C E R T I F I C A D O S 
en' dos .partes: 
•P r i m e r a . — I ^ a u n Gopjzáilez C o s í o ; el fogonero, don Tg-
na>cio C o b i á n y e l jefe, dooi Ma¡nue3 
Tvsciv.ndón. 
' K l (primloro q n e d ó de- Itall ntauema 
iinipi-asionado', qwe se r e t i r ó a su do-
milci l io indispuesto. 
E l ¡ s e g u n d o se e n c o n t r ó 
ln- i-a do l a s a l a , no pud 
m i n a r s i h a b í a sadido po 
' ^ % ¡ t i ^ ^ M ^ S S ^ I Á e n c o n t r a d a s en su domic i l io h a s ido mnsiicailes, duietistas, parodistaia, m a - m a del s e ñ o r P é r e z 
i.a feedor CEwcamdJón ppjiedo como t a s a d u s en cuatroc i enUis c u a r e n t a p e - q i i ó e t i i í a s , etc., etc. 
. tfragieomedia e-n 
Aanpl iando detal les reí a c i ó n ado.^ con ^ . ^ ^ . ^ y CUiareTlííl 
l a s u s t r a c c i ó n de cert i f icados y de los t n i ^ m i a x \ o ¡ * s i r n p i d í s i n m s , t i t u l a -
sobres monederos de l a A d m i n i s t r a - , , , , ,̂ , , J l , ^ , . 
c i ó n de Correos , p e r p e t r a d o p o r el daQ ^ ^ ^ T T' 
oficial F r a n c i s c o E z p e i t i a L a m a t a , S e g ü m t í a c - ^ L a revista de « v a r i e t é s » . 
l l e v a r a ca])o el p r i m e r proyecto, de l S a t i s f e c h o s podemos estarlo» 
que d icho s e ñ o r l i a s ido in i c iador , los r e su l tados obtenidos en pril 
p a s a a o c u n a r s e de nues tro c n m m o y como l a cosa lo merece, nw' 
v e c i n a l , hac ipndo v e r l a ex traord ina- p a r e m o s de este asunto con más i 
r i a i m p o r t a n c i a deíl mismo, c u y a s c i ó n en uno de los próximos 
v e n t a j a s h a n de ser t a n ostensibles ros. 
p a r a los A y u n t a m i e n t o s referidos y 
Notos pa/aft'n< 
R a s i l l a , i n d i c a 
los t r á m i t e s a, seguir y convin iendo M A D R I D . 23. 
U N B A I L E 
Anoche s? ^ 
I n f ^ S n 9 r ^ a **M™ setas. LATañana, n i i é r c o l e s , f u n c i ó n ¡oom- e n ol poco t iempo que queda p a r a P a l a c i o .efl baine con que 
.pruauiciiao por na a e - s c o m p o s i c i ó n dol R l ' d-Henido h a c o n í e s a d o que l a s pteta de .«varMIéso), p o r Rosairfto B r u - l l e v a r l o s a cabo antes oue expire el fia C r i s t i n a obsequiada a t" 
jyeso «na aos laidtuteidbs ^ líos para'- s u s t r a j o de u n cert i f icado de los que nu, y D ' E n r i , y por l a noiahe, a l a s P^^o . se pro^-de a l n o m b r a m i e n t o de t a s p e r s o n a s de l a aristocmi» 
m ntos, ia¡ consecueancia de l a des- le h a n sido ocupados en s u c a s a dter v m e d i a , " r e p r e s e n t a c i ó n de «El ^ c o m i s i ó n que h a de e n c a r g a r s e de teña- i 0fl..| 
25!í;,iu • • . * . , A ñ a d i ó que l a s s u s t r a c c i o n e s l a s « ^ b , p o r j « Comipafíifa P u g a v fin ' 
„ ™ _ ^ » mag-nitud, que v e n í a efectuando desde hace dos me- de fiesta por D ' E n r i . 
E c o s d e s o c i e d a d 
V I A J E S 
todo lo concerniente ad asunto . L a s habitaciones de la 
A c o n t i n u a c i ó n se l e v a n t a a u s a r t ina se v i eron desde prinieW' 
de la p a l a b r a el a c t i v í s i m o delegado d e l a noche concurridísun^ 
¡ r u b e m a t i v o de S a n Vicente , s e ñ o r t iendo a l a fiesta todas las Pe 
P o r t i l l a qu ien empieza diciendo que de la r e a l familia-
ante todo es m o n t a f i é s , y como ta i , O u n o de costumbre ea < 
es tá dispuesto a favorecer en todo lo CQ¡.OS IOS R e v é s y demás 
pos ible cuanto t ienda a m e j o r a r l a rea ies e n t r a r o n en las 
a cansecuomeia de ella., y -sin d u d a ses. 
p o r ahre c o m p r i m i d o , siaitio día oarga 'Al ser . d H e n i d o se le e n c o n t r ó u n 
de líos hormos por l a b o c a de é s t o s . cheque del B a n c o de Z u r i c h . de 4.770 
iLaa m á q u i u ñ a s se enican«traba.ni aT Hras i y 123 pesetas conten idas e n u n o 
m á x i m o d e p r e s i ó n i y n o « e e x p l i c a t!o ,'os cert i f icados que a ú n no h a b í a 
tó-Srofe0 OCUriri0 *UTm V'er<i'adw'a ^ 0 E l 1 detenido h a ingresado en l a c á r - D a s p u é s de h a b e r d is frutado de su c o m u n i c a c i ó n de los p u e b l o s , ' a u n q u e e n ' T o i r r n ^ ' d r c o r t e V r P 1 ^ ! ] 
Snnii- .nder don L u i s A z c o n a y su jo - atenta i n v i t a c i ó n que se le h a d i r i g í - ffuáwiia ' 
v e n y r b r t m g u i d a e sposa d o ñ a C a r - d o . hizo a t i n a d í s i m a s cons iderac iones % T . ^ n t * «P bailó 4; 
men P é r e z , h i j a de nues t ro respeta- pobre l a convenienc ia de a c t i v a r en i^meaiat.a.imni-t 
ble J querido amigo don Aniceto . .todo l o posible este proyecto, no o í - , h o n o r yi 1 Xnáo 
d,' s i l a ehiar^nen, c a e sobre la . c a s a 
m i á q u i i n a s ddl dique. 
I.a. diiancenea des trezada , c o n s i m í -
da, h a c e i « n o s ouiairenta a.fios a,p(roxi-
madaarjerate. 'ca.reoía a fia fecha, de n n 
ipara.rra.vos imip.re\isÍ!Ón realmente, in -
expl Loable. 
B s caisi setjii.ro que .a. c o í n ^ e c u e n c i a 
de ten g r a n d e s de-Siperfecfos y m. l a n -
í o 'filloa se Tfloantánj. queiden pa.i\a.nzn/-
dos ^os ti^abajos del diqwe. 
Aud ienc ia . : 
Del ambiente mejicano. 
E l paso por Santan-
der de una peregri-
nación. 
P r ó x i m a m e n t e hace cuata-o m e s e s 
E n é s t e Se encuen/ t íran ÜOSÍ g á n g u l - I11;6 d e s e m b a r c a r o n e n este puer to 
veintis iete fervorosos peregr inos de l a 
noble R e p ú b l i c a m e j i c a n a , a n s i o s o s 
de robustecer y c o n f i r m a r s u s e s p í r i -
t u s netamente c r i s t i a n o s . . . 
A y e r r e g r e s a r o n de s u piadosa, ex-
c u r s i ó n , d e s p u é s de h a c e r al to en s u 
p r o p i c . -
ta y notable l i terato don P e d r o M a t a , f ^ d e . 
q u e r i d o a m i g o nuestro . A l u d i ó m u y d i scre tamente a l « p a -
**%\VVVVVVVVVIAAA/VVVVVVWV\A/VVW s a d o » , y d i jo que h a b í a l legado l a 
f JEZ centenario del Ahorro. 
de 
JAI^ 
l e s («S&ffli Ivmeffe.ri'Oo) y (iSamítanoer)), 
rejw»tra^É3L 
W. lorimero, w- irún nos diicen. s i n 
.árbol de l a hé l ice . , l o que r e s u l t a 
i)>e!li,fj-ro^o piara, ol. IbaTico, q u e puedie 
sumerQirse . y a m í e por n s o r a se hace 
E l fallo de un intere-
sante concurso. 
E l bai le termino 
s iendo b r i l l a n t í s i m o . 
E L I N F A N T E DON 
h o r a de a tender a los pobres. H a regresado de ^ " ^ j e i 
T r a s l a a c e r t a d a i n t e r v e n c i ó n de los te don J a i m e , acomipañ30 
s e ñ o r e p C o s s í o y D í a z y D í a z , se pro- fesor s e ñ o r Antelo. ^ 
c e d i ó a l n o m b r a m i e n t o di? l a c o m i s i ó n F i m i é r c o l e s pi"<'>xiinx)'pjii 
que h a d e e n c a r g a r s e de seguir los h r . t r á c a p i l l a públ ica r 
t r á m i t e s a que antes a l u d i m o s , s ien- A U D I E N C I A S 
do eaegidos los s e ñ o r e s don A n g e l ^ R ^ r no d(?spaclió 
rel igioso i t i n e r a r i o en la.c m í s t i c a s e 
( M A D R I D . 2 3 — H a , s i d o fa l lado el M i j a r e s , p^irroco do C a r m o n a ; don 
t i c a s es- c o í l i c u i s o aibierto p a r la. C a j a ' P o s t a l J o a q u í n G ó m e z G u t i é r r e z , a l ca lde de 
ímTvr^ible el achwnw de agua' que de tac iones de Limlpiaa, EÜ fCscorial. E l tío A h o r r o s , pama .premiar los t r a b a - R i o n a n s a , y don R i c a r d o B o t í n , a l -
conH.i nÚA. e n t r a en' efl dique. 
Poco "d^snués de h a b e r c a í d o el r a y o . 
pv> ,rw^-vnó «ní.'PÜ ' ' 'rii^r drd ^u^eso el 
5r---v-nvie,m jof.> qlfe l a T-u^.-i de Obiri? 
^•••'l. .P'r«"fA. don ÍVc1'] ; » I T u i d o b r ó . r-on 
jp.'»bv«si1ante dvwi Antonio TTaTía-;. 
•Pilan1, de Z a r a g o z a ; M o n t s e r r a t , cíe jos que han, de ser des t inados ott V 
R a r c e J o n a ; Atenas , S a n t a S o f í a , de Centoniario q u e h a de yerificarsie on 
C o n s t a n t i n o p i a ; D a m a s c o , Xerusa i l én . Vafloncia. 
n¿lAn. R e i n a , E l o r e n c i a , A s í s y Mi - • E J p r e m i o die satoietes tío obmvo cton 
. • - 4 • J , „ Josié! iMesa. A a i d r é s . 
De la con v e r s a r ion t e n i d a con loa ^ • •> A i r?- • 
h i e n d o u n n.eeciiwci.mhniio v d' i^an- s i m p á t i c o s v a m a b l e s me i i eanos . he- M sonetos u n OB^M deJ E j e r -
d. ' - . w ^ a v í s ó i d e H e ^ de fAguridad. inos drdiK-ido tres primov.l ia. les ideas , cr io , que msiri'e m Mcafca de H e -
$•11 éM&$<m de . ^ d / M .l.;-v3iaciia? Hierecen s « r conoc idas de c u a n - i J i w ^ 
c á l d e de es ta v i l la . 
D E 
v o c a l del Directorio. 
E l S o l K i r . n o recibió ^ 
m i l i t a r ' a l generall don ^ 
renguer , comandante ' t „ 
don F r a n c i s c o Jiménez, ^ 0 
n n a l v M a s s i a . tenicni« |f| 
N U E S T R O C O R R E S P O N S A L E N 
R E I N O S A J . 11111 v . « « ^ . y , 
€A)T) objeto de a c o m p a ñ a r a l a co- les . c . ' .o i lán die corl¿. '(os 
m i s i ó n q u h a b í a do i r a la A s a m b l e a c o m a n d a n t e de los 
que se celi-braba en C a b e z ó n , pava, nos R n i z Ser i -a y ^ ^ . « l 
t r a t a r de l a c a r r e t e r a R e i n o s a - P o l e s , T a m b i é n r e c i b i ó aJ 
jjQftando por l . i é b a a a , no? i r a s u ^ l a - cito polaco, J i u l e W w 
